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S ONDAG ENS AR Q U E O LÓ G I C AS NA MAM O A 1 DE CHA DE PARADA 

( B AIÃ O , 1987) 

por 
Vítor Oliveira Jorge (*) 

Ana M.S. Bettencourt (**) 

"(•..) o via jante não se sente a tra ído pe los lugares ha-

bitados. Não se de tém em Ba ião, continua para norte , a 

par do rio Ovil, e num lugar chamado Que imada vê sina l 

de que há a li perto dólmenes. Sabe o via jante que não fa l-

tam no Pa is construções destas, e , se agora não as fosse 

ver, não perderia e le nem perderia a viagem. Mas já foi di-

to que , na disposição em que va i,pre fere os ermos, e este 

íngreme caminho que arranca pe lo monte acima prome te 

muito em silêncio e solidão. Ao princípio há pinha l, sina is 

de traba lho recente , mas o ma to começa logo adiante . O 

caminho é uma tosca e arruinada carre te ira , com profun-

dos sulcos cavados pe las torrentes vindas do a lto, e o via-

jante teme um acidente , uma avaria . Contudo, persevera , 

e tem a sua recompensa quando a ascensão termina num 

quase raso plana lto. Os dólmenes não estão à vista . Agora 

é preciso avançar pe lo ma to dentro, há uns de lgados carris 

que se interrompem, mane iras de negaça que o de ixam 

perplexo. É um quebra-cabeças ma licioso, traçado em 

monte deserto para obscuros fins. O via jante avança pe lo 

ma to, tem de encontrar a mina de ouro, a fonte milagrosa , 

e quando já lança pragas e imprecações (bem está que o 

faça neste cenário inquie tante) vê na sua frente a mamoa , 

o prime iro dólmen me io soterrado, com o chapéu redon-

do assente sobre este ios de que só se vêem as pontas, é co-

mo uma fortificação abandonada . O via jante dá a volta , a í 

está o corredor, e lá dentro a câmara espaçosa , ma is a lto 

todo o conjunto do que pe lo lado de fora parecia , tanto 

que o via jante nem precisa curvar-se , e de ba ixo nada tem. 

Não há limites para o silêncio. Deba ixo destas pedras, o 

via jante re tira-se do mundo. Va i a li à Pré-história e volta 

já , cinco mil anos lá para trás, que homens terão levantado 

à força de braço esta pesadíssima la je , desbastada e aper-

fe içoada como uma ca lote , e que fa las se fa laram deba ixo 

de la , que mortos aqui foram de itados. O via jante senta-se 

no chão arenoso, colhe entre dois dedos um tenro caule 

que nasceu junto de um este io, e , curvando a cabeça , ouve 

enfim o seu próprio coração. " 

José Saramago, V i a g e m a Por tuga l 

( L i s b o a , E d . C a m i n h o , s / d . ) , p. 3 4 

0 . I N T R O D U Ç Ã O 

A M a m o a 1 de Chã de Parada, o u d ó l m e n de Chã de 

Parada, c o m o é ge ra lmen t e c o n h e c i d o , é o m o n u m e n t o 

Fig. 1 — O d ó l m e n de C h ã d e Parada n u m a fase in ic ia l dos 

t raba lhos . À esquerda , par te da Sanja Leste-A 

a b r a n g e n d o o c o n t r a f o r t e d o c o r r e d o r ( m u i t o a l -

t e r a d o ) . 

mais b e m conservado do c o n j u n t o m e g a l í t i c o da Serra 

da A b o b o r e i r a , c o n s t i t u i n d o , po r assim d i ze r , o seu ver-

d a d e i r o " e x - l i b r i s " . São m u i t a s as rep roduções que dele 

c i r c u l a m , e inúmeras as referências que e r u d i t o s , v ia jan-

tes, escr i tores e a rqueó logos lhe t ê m f e i t o ao longo d o 

t e m p o . S i t u a d o à be i ra de u m a estrada a n t i g a , que a t ra -

vessa o p l a n a l t o super io r daque la " S e r r a " , desde sempre 

terá a t r a í d o as atenções dos cur iosos , e dos pesquisado-

res de " t e s o u r o s " , os qua is , se revo l ve ram p o r c o m p l e t o 

o c o n t e ú d o d o d ó l m e n p r o p r i a m e n t e d i t o , parece não 

t e r e m a f e c t a d o g r a n d e m e n t e a m a m o a q u e o rode ia e que 

p a r c i a l m e n t e o cob re . 

As carac ter ís t i cas que mais o t o r n a m n o t ó r i o são as 

re la t i vamen te amplas d imensões d o tumulus e da e s t r u t u r a 

p r o p r i a m e n t e m e g a l í t i c a , o seu b o m es tado de conserva-

ção , o f a c t o de se t r a t a r de u m d ó l m e n de c o r r e d o r (caso 

ú n i c o na A b o b o r e i r a , até ao presente) e, t a m b é m , a cir-

cuns tânc ia de o s t e n t a r gravuras b e m n í t i d a s e m vár ios dos 

seus esteios. C o m o u m dos m o n u m e n t o s mega l í t i cos mais 

interessantes d o nosso pa ís , mereceu b e m , po is , a sua clas-

s i f i cação c o m o m o n u m e n t o nac iona l e m 1 9 1 0 . 

Sem p r e t e n d e r m o s ser exaus t i vos , i remos c i t a r a lgumas 

das referências que lhe t ê m s ido fe i tas. 

( * ) Professor da Facu ldade de Letras do P o r t o . 

( * * ) Professora d o Ens ino Secundár io . 
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Nas " M e m ó r i a s P a r o q u i a i s " de 1 7 5 8 ( t . X V , f l . 6 0 9 ) 

escreve-se: " ( . . . ) sey mais haver ad ian te d a c h a m a d a F o n -

te d o Mel e m h ü a p lan i c i a g rande p e r t o da es t rada hüa co -

va c o m p o r t a a r t e f i c i a l m e n t e de m u y t a s pedras en tey ras 

ao redor e p o r s ima cober tas c o m h ü a grande f raga, a 

quoa l n3o p o d e r i a m m o v e r v i n t e h o m e n s de ho je e t e m 

sua p o r t a p o r o n d e se e n t r a para a c o n c a v i d a de o n d e po-

d e m caber mais de v i n t e h o m e n s e d a m a esta cova o appe-

l l i d o de Cova dos L a d r õ e s . " (1) As mesmas " M e m ó r i a s 

P a r o q u i a i s " ( t . X X V I , f l . 3 7 9 ) a p r e s e n t a m a inda a seguin-

te descr ição d o m o n u m e n t o : " A c h a - s e j u n t o ao p r i n c í p i o 

desta sera ida Abobere ira) h u m fosso n o c i t i o c h a m a d o 

chão da Parada f a b r i c a A r t e f i ç i a l cu ja f o r m a são pedras 

levantadas e m a l t u r a mais de dés p a l m o s a m a n e i r a de 

adoel las d,e h u m t o n e l de q u e r e s u l t ou h u m a p e r i f e r i a bas-

t a n t e m e n t e o r d e n a d a , e da s u m i d a d e das d i tas pedras se 

fas asen to a h u m a f a m o s a p e d r a lousa q u e f i c a s e r v i n d o de 

t e c t o ao vão d o d i t o fosso a d o n d e se r e c o l h e m pastores 

pe l la p o r t a q u e lhe f i ca para o n a s c e n t e . " (2) 

E m 1 9 0 8 , J o ã o de Vasconce los refere-se ao m o n u m e n -

t o nestes t e r m o s : " L á nos surge n o e x t r e m o da esplanada 

o d o l m e n da A b o b o r e i r a ou da f o n t e d o M é l , c o n h e c i d o 

t a m b é m c o m o n o m e de Casa d o m o u r o o u da m o u r a e 

, Cova d o L a d r ã o . Cons ta el le de u m a camará de f o r m a 

a p p a r e n t e m e n t e c i r c u l a r , c o n s t i t u í d a p o r nove esteios m o -

n o l i t h o s de g r a n i t o m u i t o d u r o , de t e x t u r a m u i t o grosseira 

e sem o mais leve i n d i c i o de t r a b a l h o i n t e n c i o n a l . T e m t o -

dos os esteios a m e s m a a l t u r a , 2 , 4 5 m. Na la rgura d i f f e -

r e m : 7 m e d e m 1,50 m ; os restantes, 1,90 m. Espessura, 

t o d o s el les, 0 , 2 5 m . A t a m p a , m o n o l i t h e t a m b é m , de gra-

n i t o igual aos este ios, t e m , m e d i d a n o seu m a i o r d i â m e t r o , 

3 , 6 0 m e n o o p p o s t o , 2 , 5 0 m. Assenta p o r igual n o t o p o de 

t o d o s os este ios. A c r y p t a , a p p a r e n t e m e n t e c i r cu la r , mas 

de f a c t o p o l y g o n a l , po is que cada u m dos esteios s o b r e p õe 

n o i m m e d i a t o nas j u n t u r a s de con tac* - - , t e m , m e d i d a in -

t e r i o r m e n t e , de a l t u r a d o p a v i m e n t o ao t e c t o 2 , 4 5 m e de 

la rgu ra , n ' u m s e n t i d o 3 , 5 0 m , e n o o p p o s t o 2 , 4 5 m . A 

p o r t a está v o l t a d a ao nascente e m e d e na a b e r t u r a h o r i -

son ta l p o u c o mais de 1 m e t r o e de a l t u r a 2 , 4 5 m. A gale-

r ia , c o n s t i t u í d a p o r d o u s renques de pedras de m e d i a gran-

desa, acha-se m u i t o es t ragada: fa l ta - lhe t o d o o capeado e 

a m a i o r pa r te das paredes lateraes. A m a m ô a , bas tan te d i -

m i n u í d a e m a l t u r a , mas e m so f f r i ve l es tado a i n d a , t e m de 

d i â m e t r o na base 15 m e t r o s . É l i m i t a d a e m t o d o o seu pe-

r í m e t r o p o r u m a o r l a de pequenas p e d r a s . " (3) 

E m 1 9 2 8 , José de P i n h o acrescenta mais alguns dados , 

re la t ivos à t r a d i ç ã o o r a l , sobre o d ó l m e n de Chã de Para-

d a , " a q u e os serranos d3o o n o m e de F o r n o da M o i r a . 

" E , c o m o não lhes seria fáci l e x p l i c a r a f o r m a c o m o 

para ali f o i t r a n s p o r t a d a a pesada lage q u e o c o b r e , f i c a m 

c o m a sua c u r i o s i d a d e sa t i s fe i ta , c r i a n d o a lenda ingénua e 

be la , q u e f o i u m a ve lha m o i r a a f i a r na roca, q u e m à cabe-

ça a t r o u x e . . . " (4 ) . 

Cabe a R u i de Serpa P i n t o o m é r i t o de, pe la p r i m e i r a 

vez, t e r r e c o n h e c i d o a ex i s tênc i a de man i fes tações de ar te 

d o l m é n i c a neste m o n u m e n t o . Escreveu aque le invest iga-

d o r , n u m p e q u e n o a p o n t a m e n t o até há a lguns anos inéd i -

t o : " ( . . . ) Na te rce i ra m a m ô a [a p a r t i r d o S u l ] de te r ra e 

pedra encont ra-se a C asa dos Moiros, an ta m u i t o b e m c o n -

servada, c o m a c â m a r a f o r m a d a p o r nove esteios i m b r i c a -

dos e a ga ler ia v i rada a nascente de o u t r o s seis ( c o m p r i -

m e n t o 3 , 4 0 m ; largura 1,10 m ) . ( . . . ) A i n d a q u e J . A . V i e i -

ra e José de P i n h o f a ç a m ligeiras re ferênc ias a esta a n t a , 

pode-se cons ide ra r i n é d i t a para a nossa a r q u e o l o g i a , po is 

passaram despercebidas as p i n t u r a s e gravuras dos esteios 

d a c â m a r a . . . 

" C o m as foguei ras acendidas pelos pastores só res tam 

ves t íg ios de p i n t u r a a v e r m e l h o na face i n te rna d o este io 

que f o r m a a cabece i ra . O so lo encont ra-se r e m e x i d o até 

g rande p r o f u n d i d a d e , d e v e n d o os esteios m e d i r mais de 

3 m de a l t u r a . 

" N a cabece i ra há u m a cu r ios a gravura de 5 8 c m de al -

t o , d i f í c i l de i n t e r p r e t a r e que á p r i m e i r a vista l e m b r a u m a 

ave. (.. .) 

" N o segundo es te io , à d i r e i t a , estão gravados dois c í r -

cu los de 10 c m de d i â m e t r o f i g u r a n d o os o l h o s , l igados 

p o r u m a c u r v a que dá o re levo d o n a r i z , e u m a depressão 

parece que representa a boca. Esta representação est i l iza-

da e s i m p l i s t a d o í d o l o n e o l í t i c o l e m b r a alguns ído los -p la -

cas d o S u l ; as esteias de M o n c o r v o , Esperança, e tc . e as 

gravuras das antas de S o t o (Hue lva) e C o r a o ( A s t ú r i a s ) . 

" A associação de p i n t u r a s e gravuras na m e s m a an ta 

não é vu lgar ( . . . ) . " (5) 

E m 1 9 3 8 , G. Leisner apresentava na A l e m a n h a a sua 

tese sobre a " E x p a n s ã o e T i p o l o g i a dos T ú m u l o s M e g a l í t i -

cos da Gal iza e d o N o r t e de P o r t u g a l " (6) . A í , o d ó l m e n 

de Chã de Parada aparece pela p r i m e i r a vez r e p r o d u z i d o 

e m p l a n t a e e m p r o j e c ç ão v e r t i c a l , c o m u m aprec iáve l grau 

de r igor , não o b s t a n te as i m p e r f e i ç õ e s p róp r ia s da f o r m a 

de t raba lha r da époc a ( ta fe l I I ) ; na pág. 21 d o t e x t o , é i n -

c l u í d o n o G r u p o 1 , re fe ren te às antas c o m câmara e co r re -

d o r d i f e r e n c i a d o s , e m p l a n t a e e m a lçado , s u b - g r u po b ) , 

câmaras po l igona is i r regulares (mais largas d o q u e p r o f u n -

das, o que é c o n s i d e r a d o u m a c a r a c t e r í s t i c a t í p i c a d o me-

g a l i t i s m o d o Noroes te p e n i n s u l a r ) . 

Na sua o b r a sobre " A A r t e M e g a l í t i c a da E u r o p a O c i -

d e n t a l " ( p u b l i c a d a e m 1 9 8 1 , mas de f a c t o e labo rada até 

1 9 7 4 , a l t u r a e m que f o i apresentada c o m o tese de d o u t o -

r a m e n t o ) , E l i z a b e t h Shee T w o h i g (7) a p r o v e i t a a p l a n t a 

de G. Leisner, mas p u b l i c a pe la p r i m e i r a vez a t o t a l i d a d e 

das gravuras d o d ó l m e n , q u e descreve (pp. 1 4 7 - 1 4 8 ) . Na 

laje de cabece i ra es tamos pe ran te u m a f i g u ra q u e se desta-

ca n i t i d a m e n t e e m fa lso re levo , n o t o p o cen t ra l d o es te io : 

t e m u m " c o r p o " s u b - t r a p e z o i d a l a l o n g a d o , t e r m i n a n d o 

e m t r a p é z i o na base, e p r o l o n g a n d o - s e , para a d i r e i t a , p o r 

u m " a p ê n d i c e " de c o n t o r n o s c i rcu lares , que es t re i ta para 

a pa r te super io r . Este m o t i v o de c e r t o m o d o repete-se 

mais três vezes, n u m a zona c o n t í g u a d o es te io , s i tuada pa-

ra a esquerda e u m p o u c o mais a b a i x o da f i gu ração p r i n c i -

p a l ; mas aí esta f o i rea l izada p o r inc isão e de f o r m a mais 

f r u s t e , c o m o a a u t o r a acen tua . T e m a i d ê n t i c o aparece e m 

gravuras dos d ó m e n s galegos de D o m b a t e , Baifias e (até 

c e r t o p o n t o ) Esp i f ia redo ( 8 ) . As restantes inscu l tu ras são 

c o m p o s t a s p o r do is c í r c u l o s d ispostos lado a lado e u n i d o s 

e n t r e s i , c o m u m a pequena c o v i n h a s i tuada logo a b a i x o 

(es t i l i zação d o t e m a da " f a c e o c u l a d a " ? ) ; u m U i n v e r t i d o 
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1 

Fig. 2 — Planta da.mamoa com curvas de nível e inserção das áreas escavadas no tumulus. Cotas em função do t o p o da tampa 
d o dó lmen (nível 0 convenc ional ) . Equidistância das curvas de nível : 10 c m . O Nor te u t i l i zado em t o d o o t rabalho é 
o magnét ico. 
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(ou f o r m a sub- rec tangu la r ) (ambas n u m dos esteios d o 

lado n o r t e da c â m a r a , o nosso este io n . ° 7 ) ; e u m m o t i v o 

r a d i a d o , n o este io n . ° 8. 

Mais r e c e n t e m e n t e , a p a r t i r d o m o m e n t o e m que se 

i n i c i o u o f u n c i o n a m e n t o d o C a m p o A r q u e o l ó g i c o da A b o -

b o r e i r a , o d ó l m e n de C h ã de Parada t e m s ido m e n c i o n a d o 

e m diversos t raba lhos . A t i t u l o de e x e m p l o , c i t e m o s o i n -

v e n t á r i o de D o m i n g o s J . C r u z , de 1 9 8 0 (9 ) , e a d isser tação 

de d o u t o r a m e n t o de u m de nós ( 1 0 ) , c u j o e x t r a c t o refe-

ren te ao m o n u m e n t o f o i já p u b l i c a d o n o n . ° 8 desta revis-

ta ( 1 1 ) . 

1. L O C A L I Z A Ç Ã O , C I R C U N S T Â N C I A S D O S T R A B A 
LH O S , M E T O D O L O G I A 

N u m e s t u d o recente ( 1 2 ) , p u b l i c a d o n o v o l . a n t e r i o r 

de Arqueologia , houve já a o p o r t u n i d a d e de descrever a 

Chã de Parada e a pos ição re la t iva das três m a m o a s ali es-

cavadas. Acrescente-se apenas que a M a m o a 1 se s i tua a 

cerca de 4 5 m e t r o s pa ra n o r t e d o es t radão p i n c i p a l que 

atravessa o pla teau, sendo as suas coo rdenadas geodésicas 

(de a c o r d o c o m a " C a r t a M i l i t a r de P o r t u g a l " , f o l h a 1 1 3 

— A m a r a n t e , na esc. de 1 /25 0 0 0 ) as seguin tes: 

4 1 ° 1 2 ' 6 " Lat . N. 

1 ° 7 ' 3 4 " L o n g . E. L x . 

O acesso d i r e c t o ao m o n u m e n t o faz-se p o r u m ramal 

d o es t radão p r i n c i p a l e (ao c o n t r á r i o d o que sugere o be lo 

t e x t o de Saramago que atrás t ransc revemos , e v i d e n t e m e n -

te que p o r razões de n a t u r e z a l i te rá r ia ) é bas tan te f á c i l . Há 

uns anos a Câmara M u n i c i p a l de Baião ass ina lou o m o n u -

m e n t o c o m u m a p l a c a , q u e , ta l c o m o ou t ras espalhadas 

pe la Ser ra , f o i d e s t r u í d a p o r vânda los . 

Os t raba lhos p r a t i c a d o s neste m o n u m e n t o — s imples 

sondagens, pois , t ra tando-se de u m m o n u m e n t o n a c i o n a l , 

os me ios técn icos e f i n a n c e i r o s ao nosso d i s p o r n ã o nos 

p e r m i t i a m c o r r e r o r isco de u m a escavação c o m p l e t a , que 

desestabi l izasse as es t ru tu ra s (13) — t i v e r a m lugar e m J u -

l h o / A g o s t o de 1 9 8 7 , d u r a n t e a 1 0 . a c a m p a n h a d o C a m p o 

A r q u e o l ó g i c o . Neles p a r t i c i p a r a m diversos es tudantes e l i -

cenc iados por tugueses e est rangei ros, n o m e a d a m e n t e es-

panhó is . F o r a m apo iado s pe lo I n s t i t u t o Por tuguês d o Pa-

t r i m ó n i o C u l t u r a l , Câmara M u n i c i p a l de Baião e F u n d o de 

A p o i o aos Organ ismos Juven is ( 1 4 ) . 

A p ó s o l e v a n t a m e n t o da p l a n t a da m a m o a c o m curvas 

de n í v e l , usando u m n í v e l t o p o g r á f i c o W I L D e c o t a n d o 

t o d o s os p o n t o s ( q u a d r í c u l a de 1 m ) de u m r e c t â n g u l o de 

3 4 p o r 2 8 m e m f u n ç ã o de u m n í v e l 0 c o n v e n c i o n a l cor -

responden te ao t o p o d o chapéu d o d ó l m e n ( F i g . 2 ) , i n i -

c iou-se a a b e r t u r a de duas sanjas c o m u m a largura de 2 m 

Fig. 3 — Sanja S u l : c o u r a ç a de r e v e s t i m e n t o . A t race jado 
— pedras d o c o n t r a f o r t e da c â m a r a (zona s u p e r f i -
cial p e r t u r b a d a ) . 

v a v m y o 
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cada, a sanja Sul e a Sanja L e s t e - A . A sanja Sul reve lou -

-nos a e s t r u t u r a h a b i t u a l das m a m o a s da A b o b o r e i r a , c o m 

a sua c o u r a ç a de r e v e s t i m e n t o e o c o n t r a f o r t e e m t o r n o da 

c â m a r a q u e , p o r razões de segurança, não d e s m o n t á m o s . 

Já a sanja L e s t e - A , s i tuada n o p r o l o n g a m e n t o d o lado sul 

d o c o r r e d o r , nos havia de apresentar p r o b l e m a s de in te r -

p re tação mais de l i cados , que d e t e r m i n a r a m a a b e r t u r a da 

sanja L e s t e - B , para le la à a n t e r i o r . E n t r e ambas, f o i d e i x a -

d o u m " t e s t e m u n h o " c o m 4 0 c m de la rgura , p e r t e n c e n t e 

aos quad rado s c o m o n . ° 7 (a sanja L e s t e - B t i n h a , po is , 

1,60 m de la rgo) . A p ó s se t e r e m desenhado e i n t e r p r e t a d o 

os q u a d r o co r tes assim p r o d u z i d o s , f o i escavada a banque-

t a , c r i a n d o u m a área " a b e r t a " c o m c. de 14 po r 4 m f r o n -

te i ra ao c o r r e d o r . E n t r e t a n t o , o c o r r e d o r e a câmara e r a m 

t a m b é m a lvo de escavação, p r i m e i r o n o p r o l o n g a m e n t o da 

sanja L e s t e - A , depois e m áreas mais amp las . Esta opera -

ção f o i rodeada de todas as p recauções , u t i l i zando-se t r o n 

cos de árvores para e s c o r a m e n t o i n t e r n o dos esteios e p r o -

curando-se c o b r i r u m a zona já escavada até ao sa ib ro , a n -

tes de se abr i r a segu in te . Desenhada a p l a n t a e as secções 

d o d ó l m e n , f o i este e n t u l h a d o até u m a a l t u r a ju lgada c o n -

ven ien te para a sua conservação. Os cor tes f o r a m p r o t e g i -

dos c o m m u r o s de b locos de c i m e n t o , o m e s m o acon te -

c e n d o na z o n a i n t e r m é d i a d o c o r r e d o r , o n d e , na ausênc ia 

dos respect ivos esteios, o c o n t r a f o r t e ameaçava ru i r . F ina l -

m e n t e , f o i p a v i m e n t a d a c o m lajes de g r a n i t o a câmara e o 

c o r r e d o r , b e m c o m o a área aber ta e m I ren ie ao m e s m o 

c o r r e d o r ( 1 5 ) . A sanja Sul f o i t o t a l m e n t e e n t u l h a d a . 

Pensamos que f u t u r o s t r aba lho s que re tomassem o es-

t u d o deste i m p o r t a n t e m o n u m e n t o dever iam i n c i d i r e m Fig 

três a s p e c t o s i p r i n c i p a i s : a) d e l i m i t a ç ã o da m a m o a e m t o -

4 - Sanja S u l , após a decapagem da couraça l í t i c a . 

F o t o t i r a d a de S u l . 

C H A P A R A D A 1 S A N J A S U L 
C O N T R A F O R T E 

Fig. 5 

0 1m 

Cont ra fo r te da câmara na Sanja Sul . A negro, esteios da câmara. Todas as cotas em função do nível 0 convencional . 
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dos os sen t idos , a b r i n d o sanjas para n o r t e e oeste; b) es-

t u d o , e m área, das restantes es t ru tu ras da zona o r i e n t a l 

da m a m o a , para u m e o u t r o lado dos m u r o s de p r o t e c ç ã o 

i m p l a n t a d o s ; c) l e v a n t a m e n t o de u m a p l a n t a e secções d o 

d ò l m e n p o r u m especia l is ta desses t r a b a l h o s , usando u m a 

apare lhagem a d e q u a d a , e consagrado e x c l u s i v a m e n t e a es-

se f i m . Apesar das suas l im i tações , p l e n a m e n t e assumidas 

à p a r t i d a , pensamos que as nossas pesquisas neste d ó l m e n 

t r a z e m u m c o n t r i b u t o v á l i d o ao e s t u d o d o m e g a l i t i s m o 

p o r t u g u ê s , e da A b o b o r e i r a e m p a r t i c u l a r . Passemos a 

e x p o r os seus resu l tados. 

2. A S A N J A S UL (Figs. 3 - 6) 

C o n s t a n d o de 6 q u a d r a d o s c o m 2 m de lado , este sec-

t o r de escavação m o s t r o u - n o s , d u r a n t e a p r i m e i r a fase de 

decapagem, pedras do t o p o d o c o n t r a f o r t e que r o d e i a a 

c â m a r a , mais o u m e n o s sol tas, e p o r t a n t o deslocadas da 

sua pos ição o r i g i n a l . D o m e i o d o q u a d r a d o J 1 0 até ao J 1 2 

desenvolvia-se a cou raça de pedras imbr i cadas , seguida, n o 

J 1 3 s o b r e t u d o , de grandes b locos esparsos c e r t a m e n t e per-

tencentes à p e r i f e r i a de r e f o r ç o da e s t r u t u r a , e dela t o m -

bados. N o J 1 2 e n c o n t r á m o s u m grande b l o c o p a r t i d o , de 

secção p l a n o - c o n v e x a (à c o t a de — 2 ,43 m. ) , de f o r m a e 

d i m e n s ã o d i f e ren tes das que h a b i t u a l m e n t e o c o r r e m nas 

couraças ( t ratar-se- ia de u m e l e m e n t o da e s t r u t u r a d o l m é -

n ica , e v e n t u a l m e n t e u m f r a g m e n t o de t a m p a d o cor re -

d o r ? ) . A p r o f u n d a d a a escavação n o J 9 e J 1 0 , o c o n t r a f o r -

te apareceu e m t o d a a sua n i t i d e z e e x t e n s ã o , p r o l o n g a n -

do-se até c. de 2 , 8 0 m para lá dos esteios d o lado sul da 

c â m a r a , e a p r e s e n t a n do u m a a l t u r a conservada de c. de 

1,20 m. A es t ra t ig ra f ia observada e m a m b o s os cor tes que 

ladeavam a sanja era i d ê n t i c a , p o d e n d o descrever-se assim 

o c o r t e d o lado leste, que f o i desenhado : 

c. 1 — terras humosas super f i c ia is , castanho-escuras, 

c o m m u i t a s raizes; 

1 b — na pe r i f e r ia da m a m o a , des ignámos assim 

u m a camada de terras castanhas, sub jacente à c. 1, 

e de t rans ição para o n í v e l de base ( 4 b ) ; 

c. 2 — terras acumu lada s para f o r m a r e m o m o n t í c u l o : 

2a — terras c inzen tas c laras, c o m p a c t a s , s i tuadas 

e m regra sob a c o u r a ç a ; 

2 b — terras beijes c laras, c o m p a c t a s ; . 

2c — terras c inzen tas , de aspecto " m e s c l a d o " , 

o ra c o m manchas mais escuras, o ra mais claras, 

c o m o o c o r r e c o m f r e q u ê n c i a nos n íve is in situ 

das mamoas escavadas; 

c. 3 — camada p o u c o espessa, sa ibrosa, esb ranqu içada , 

c o r r e s p o n d e n t e ao n í v e l de c o n s t r u ç ã o ; 

c. 4 — terras amareladas da base da m a m o a , c o m t o d a a 

g. 6 — Sanja S u l . Per f i l N-S ( l ado leste da sanja) . A estra-

t i g ra f i a está descr i ta n o t e x t o . 



p r o b a b i l i d a d e restos de u m " s o l o a n t i g o " ; 

4 b — terras amare ladas arenosas de t rans ição para 

o sa ib ro , na p e r i f e r i a da m a m o a . 

Nesta c a m a d a , e sempre na par te e x t e r n a n o m o -

n u m e n t o , e n c o n t r á m o s c o m f r e q u ê n c i a pequenos 

b l o c o s de q u a r t z o , i r regulares, c o m as arestas des-

gastadas e u m a p a t i n a bege c lara ( f i gu rados n o 

desenho a neg ro ) . O m e s m o se v e r i f i c o u na sanja 

Leste . O carácter r e g u l a r m e n t e espaçado da sua 

o c o r r ê n c i a chegou a suger i r -nos u m a i n t e n c i o n a l i -

dade q u e , t o d a v i a , não é de f o r m a a l g u m a ce r ta . 

De f a c t o , n o local passa u m ve io de q u a r t z o , que 

e n c o n t r á m o s de f o r m a b e m n í t i d a n o c o r t e d o 

lado oeste da sanja de que es tamos t r a t a n d o ; esse 

q u a r t z o f ragmenta-se e m b locos d o t a m a n h o dos 

que se d e t e c t a r a m na escavação. Es t ra t ig ra f i ca -

m e n t e , estes f r a g m e n t o s de r o c h a o c o r r e r a m , e m 

regra, p r ó x i m o d o t o p o da c a m a d a ( 1 6 ) ; 

c. 5 — sa ibro da base. 

E m gera l , dada a d i m e n s ã o d o d ó l m e n , espe ra r íamo s 

que a m a m o a se desenvolvesse espac ia lmen te mais d o que 

a q u i l o q u e a escavação desta sanja nos reve lou . A c o u r a ç a 

era p o u c o e x t e n s a , c o m u m per f i l e n c u r v a n d o " r a p i d a -

m e n t e " para a base d o tumulus. Não sabemos qual será o 

seu c o m p o r t a m e n t o para os lados oeste e n o r t e , o n d e não 

a b r i m o s sondagens; a q u i es tá , c o m o dissemos antes, u m 

dos o b j e c t i v o s de u m f u t u r o t r a b a l h o . 

3. A S A N J A L E S T E (F igs. 7 - 2 1 ) 

T raçaoa u m a l i n h a q u e passava, grosso modo, p e l o cen-

t r o d o c o r r e d o r — e que visava v i r a o b t e r u m a es t ra t ig ra -

f i a d o m o n u m e n t o segundo este e i x o W - E , desde o f u n d o 

d a c â m a r a até à e x t r e m i d a d e da m a m o a — abriu-se p r i m e i -

ro , c o m o d issemos, u m a sanja c o m do is m e t r o s de lado pa-

ra sul d a m e s m a l i n h a (sanja L e s t e - A ) . Esta sanja abarcar ia 

p o r t a n t o o lado sul d o c o r r e d o r e p e r m i t i r i a ver c o m o se 

apresentava a í o respec t i vo c o n t r a f o r t e e o u t r a s eventua is 

es t ru tu ras q u e pudessem o c o r r e r , e m f u n ç ã o da m a i o r o u 

m e n o r ex tensã o d o r e f e r i d o c o r r e d o r , p o r e x e m p l o . 

De f a c t o o c o n t r a f o r t e s u r g i u , mas de i n í c i o e m bas-

t a n t e m a u es tado de conservação, m o s t r a n d o r e m e x i m e n -

tos recentes, c e r t a m e n t e re lac ionáveis c o m a c o n s t r u ç ã o 

F ig . 7 — Sanja Leste, vendo-se o c o r r e d o r d o d ó l m e n . 1 . a 

fase de decapagem. Grande f r a g m e n t o de este io 

t o m b a d o n o i n t e r i o r d o c o r r e d o r . Observa-se par-

te d o c o n t r a f o r t e ( s o b r e t u d o na z o n a n o r t e ) e o 

t o p o da e s t r u t u r a e m " a n e l " para c o n t e n ç ã o late-

ral da m a m o a ( G 7 - F 7 ) . Mais a b a i x o , para leste, 

poss íve l p e r i f e r i a da cou raça (em ambas as e x t r e -

midades laterais da sanja) e possíveis pedras t o m -

badas da m e s m a , a lé m de o u t r o s e s c o m b r o s dis-

persos. 

79 



de u m m u r o de pedra vã que p r e e n c h i a o espaço e x i s t e n t e 

en t re o p r i m e i r o e o t e r c e i r o esteios desse lado d a "ga le -

r i a " ( 1 7 ) . N o G 8 , na p e r i f e r i a d o c o n t r a f o r t e , o c o r r e u 

u m a laje f i n c a d a n o so lo , i n c l i n a d a , e m n í t i d a pos ição se-

c u n d á r i a ( ter ia f e i t o pa r te d o s is tema de f e c h o , o u " p o r -

t a " , d o c o r r e d o r ? ) . T o d o o e n c h i m e n t o da galer ia se acha-

va r e v o l v i d o , c o n s t i t u i n d o u m a u t ê n t i c o e n t u l h o , . n o q u a l , 

a 2 ,57 m de p r o f u n d i d a d e (em re lação ao n (vel 0 c o n v e n -

c iona l ) e n c o n t r á m o s u m grande f r a g m e n t o de este io t o m -

bado ( c e r t a m e n t e c o r r e s p o n d e n t e ao este io e m fa l ta deste 

lado sul , o u ao seu f r o n t e i r o , d o lado o p o s t o ) . Nos restan-

tes q u a d r a d o s da sondagem , a s i tuação, e m t e r m o s de es-

t r u t u r a s e de e s t r a t i g r a f i a , apresentava-se de i n í c i o re la t i -

v a m e n t e i n d e f i n i d a , à m e d i d a que a (cu idadosa) decapa-

gem ia p r o s s e g u i n d o : " c a m a d a s " mais sa ibrentas e c o m -

pactas a l t e r n a v am c o m o u t r a s mais humosas ; a lgumas des-

sas " c a m a d a s " , pe la sua p e q u e n a expressão v o l u m é t r i c a e 

espacia l , não passavam de " b o l s a s " , suger indo es ta rmos 

p e r a n t e u m e n c h i m e n t o h e t e r o g é n e o , p r o d u t o de revo lv i -

m e n t o s d o l o c a l , e / o u de depos ições de s e d i m e n t o s de na-

tu reza d iversa. Por ou t ras pa lavras, e c o m o era de esperar , 

a m a m o a não t i n h a , nesta zona f r o n t e i r a ao c o r r e d o r , a 

m e s m a " o r g a n i z a ç ã o " i n te rn a que é h a b i t u a l , e que a sanja 

Sul nos t i n h a reve lado , t a n t o e m t e r m o s de es t ru tu ras l í t i -

cas c o m o de camadas es t ra t ig rá f i cas . P o r é m , na j u n ç ã o d o 

C8 c o m o D 8 d e t e c t á m o s u m i m b r i c a d o p é t r e o re la t iva-

m e n t e s u p e r f i c i a l , q u e nos pareceu per tencer a u m a c o u r a -

ça ; na sua p e r i f e r i a , para leste, apenas o c o r r i a m alguns b l o -

cos so l tos . S i tuação s i m é t r i c a desta f o m o s aliás e n c o n t r a r 

p o s t e r i o r m e n t e na Sanja L e s t e - B . U m a vez que tal " c o u r a -

ç a " se não apresentava de f o r m a ev iden te senão nos e x t r e -

m o s , n o r t e e su l , da z o n a sondada a leste da m a m o a , le-

vanta-se a ques tão segu in te : a c o u r a ç a v i r ia " m o r r e r " na 

área f r o n t e i r a ao c o r r e d o r , d e i x a n d o p o r assim d izer u m a 

z o n a l i v re , de acesso, ao m e s m o , ou estar ia apenas mais 

deg radada , p o r even tua is v io lações, nessa m e s m a área? In-

c l i n a m o - n o s mais para a p r i m e i r a h ipó tese , a que t e r e m o s 

ocas ião de nos v o l t a r m o s a re fer i r . 

O p r o s s e g u i m e n t o da escavação da sanja L e s t e - A — o n -

de, diga-se de passagem, o c o r r e u a l g u m e^DÓlio de interes-

se, q u e r d u r a n t e a decapagem, q u e r na pene i ração ( u m a 

vez que todas as terras re t i radas desta escavação f o r a m 

passadas ao c r i v o ) — haver ia , p o r é m , de ser mais c o n c l u s i -

vo . Não só surg iu o c o n t r a f o r t e d o c o r r e d o r e m t o d a a sua 

expressão, c o m o o c o r r e u u m a e s t r u t u r a de t i p o i n é d i t o , 

sobre jacente ao " s o l o a n t i g o " , c o n s t i t u í d a p o r u m " l a j e a -

d o " o u i m b r i c a d o de pedras, c o m u m a l igeira i nc l i nação 

c o n c o r d a n t e c o m o dec l ive da m a m o a , e q u e c o n v e n c i o n á -

F ig . 8 — San ja Leste, n u m a fase mais ad ian tad a de decapa-

g e m . É p e r f e i t a m e n t e n í t i d o o c o n t r a f o r t e d o 

c o r r e d o r , a " e s t r u t u r a de f e c h o " o u " p a v i m e n t o " 

s i t u a d o na z o n a f r o n t e i r a ao c o r r e d o r e, descre-

v e n d o u m arco e u n i n d o esta e s t r u t u r a ao c o n t r a -

f o r t e , d o lado n o r t e , a base d o " a n e l " de c o n t e n -

ção lateral da m a m o a , que já se v ia na f ig . ante-

r io r . 



Fig. 9 — A s p e c t o da " e s t r u t u r a de fe-

c h o " na Sanja Les te-A. F o t o 

t i rada a p r o x i m a d a m e n t e de 

S E . 

mos designar " e s t r u t u r a de f e c h o " . O l i m i t e leste d o c o n -

t r a f o r t e , assente n o " s o l o a n t i g o " , u l t rapassava e m c. de 

2 m para esse lado o ú l t i m o es te io d o c o r r e d o r . E d i z e m o s 

ú l t i m o p o r q u e já e n t ã o se t o r n a v a p a t e n t e que es távamos 

peran te u m d ó l m e n de c o r r e d o r c u r t o , c o n s t i t u í d o apenas 

p o r três esteios (de cada l a d o ) . C u r i o s a m e n t e , na p a r t e ter-

m i n a l d o d i t o c o n t r a f o r t e r e c o l h e m o s três m o i n h o s m a -

nua is , i n c l u í d o s na e s t r u t u r a , a p a r e n t e m e n t e , c o m o s im-

ples ma te r i a l de a p r o v e i t a m e n t o ; encon t ravam-se uns so-

bre os o u t r o s ( q u a d r a d o G 8 ) . Q u a n t o à " e s t r u t u r a de fe -

c h o " t i n h a , de c o m p r i m e n t o (no s e n t i d o W-E) c. de 2 m , 

in ic iando-se a c. de 4 , 4 0 m d o c o r r e d o r e t e r m i n a n d o , p o r -

t a n t o , a c. de 6 , 4 0 d o m e s m o , n ã o longe já da p e r i f e r i a d o 

tumulus. Este in teressante d i s p o s i t i v o l í t i c o prosseguia na 

área d a Sanja L e s t e - B , e m p e r f e i t a c o n t i n u i d a d e , f o r m a n -

d o c o m o que u m " a r c o " (dado o seu l i m i t e a r r e d o n d a d o , 

q u e r i n t e r n a m e n t e , quer e x t e r n a m e n t e , e m b o r a neste ú l -

timo caso a lgo " m a s c a r a d o " pelas pedras t o m b a d a s q u e se 

e n c o n t r a v a m na área i m e d i a t a m e n t e a d j a c e n t e ) . Qua l a 

f u n ç ã o desta e s t r u t u r a ? Se a d m i t í s s e m o s a h ipó tese a c i m a 

f o r m u l a d a — de que a m a m o a es tar ia " a b e r t a " e m f r e n t e 

ao c o r r e d o r , p o r f o r m a a p e r m i t i r o acesso ao s e p u l c r o — 

e n t ã o este " p a v i m e n t o " espesso p o d e r i a serv i r c o m o " e n -

t r a d a " na área c o n t í g u a ao r e f e r i d o c o r r e d o r , c o n s o l i d a n -

d o ao m e s m o t e m p o a base dessa z o n a d o m o n u m e n t o . 

Trata-se, a c e n t u a m o s , de u m a s imples h ipó tese , mas q u e 

parece ganhar a l g u m a cons is tênc ia pe ran te os resu l tados 

d a escavação da M a m o a 1 de M a d o r r a s , no c o n c e l h o de 

Sabrosa, a inda i néd i t os ( 1 8 ) . 

C o m o já t e m o s v is to , a sanja L e s t e - B c o m p l e t o u de 

f o r m a m u i t o i m p o r t a n t e cer tos aspectos observados na 

sanja L e s t e - A . L o g o na fase in ic ia l de decapagem o c o r r e u , 

no q u a d r a d o F 7 , c o m p r o l o n g a m e n t o para o G 7 , u m 

" a n e l " de grandes b locos de p e d r a ( i n c l u i n d o m e s m o u m a 

e n o r m e laje à c o t a de — 2 , 47 m ) q u e , c o m a c o n t i n u a ç ã o 

da escavação, se v e r i f i c o u intercalar-se n o espaço ex i s ten t e 

en t re o c o n t r a f o r t e e a " e s t r u t u r a de f e c h o " (a lgumas pe-

dras desta " p a s s a v a m " m e s m o p o r d e b a i x o d o r e f e r i do 

a n e l ) . Esta e s t r u t u r a t a m b é m parece ter pa ra le lo n o d ó l -

m e n de Mador ras 1 ( e m b o r a neste t u d o seja de m a i o r d i -

mensão e q u i çá mais c o m p l e x o ) , e expl icar-se- ia pe la ne-

cessidade de " c o n t e r " a m a m o a de u m e o u t r o lado d o 

c o r r e d o r ( a d m i t i m o s que t a m b é m a sul tal e s t r u t u r a t e n h a 

e x i s t i d o ) . Neste caso, q u e m entrasse no d ó l m e n passaria 

p r i m e i r o sobre a m e n c i o n a d a " e s t r u t u r a de f e c h o " , e n c o n -

t ra r ia de u m lado e o u t r o u m a espécie de " a n é i s " de c o n -

tenção la tera l d a m a m o a e, at ravessado esse espaço "aber -

t o " , aceder ia e n t ã o ao c o r r e d o r . A c o n f i r m a ç ã o o u i n f i r -

mação desta h ipó tese , para a l é m de depender de certas 

análises s e d i m e n t o l ó g i c as e m curso ( tendentes a esclarecer 

m e l h o r a n a t u r e z a d o e n c h i m e n t o d a z o n a ladeada pelas 

várias es t ru tu ras descr i tas) , repousará t a m b é m n u m alarga-

m e n t o das sondagens agora p ra t i cadas n o m o n u m e n t o e m 

causa, e b e m assim na análise de sepulcros congéneres . 

Trata-se de u m a das " f r e n t e s " p o t e n c i a l m e n t e mais in te -

ressantes da pesquisa d o m e g a l i t i s m o , para a qua l j u l g a m os 

estar d a n d o u m p r i m e i r o c o n t r i b u t o c o m o nosso t r a b a l h o . 

De re fe r i r a inda q u e , ao serescavada a base dos q u a d r a -

dos G 7 - F 7 , e a u m a c o t a i m e d i a t a m e n t e i n f e r i o r à d o c o n -

t r a f o r t e , se e n c o n t r o u , na p e r i f e r i a deste, u m a g l o m e r a d o 

de pequenas pedras g ran í t i cas , d i s p o s t o h o r i z o n t a l m e n t e 

sobre o " s o l o a n t i g o " . E s t r a t i g r a f i c a m e n t e , achava-se nu-

m a pos ição c o r r e s p o n d e n t e ao que h a b i t u a l m e n t e designa-

m o s " n í v e l de c o n s t r u ç ã o " , só q u e , a q u i , e m vez de ser 

c o n s t i t u í d o p o r areia g r a n í t i c a , era c o m p o s t o , c o m o se 

disse, p o r pequenas pedras. C o r r e s p o n d i a , sem d ú v i d a , á 

camada 6 , registada, p o r ex. , n o per f i l W-E d a Sanja Les-

t e - A . 
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F ig . 10 — A s p e c t o da " e s t r u t u r a de f e c h o " na Sanja Leste-B. 

F o t o t i r a d a de E. 

A es t ra t i g ra f i a das Sanjas L e s t e - A e B f o i desenhada e 

es tudada e x a u s t i v a m e n t e , a b r a n g e n d o os q u a t r o co r tes 

p r o d u z i d o s nes ta área d o m o n u m e n t o . Os per f i s q u e apre -

sen tamo s e respect ivas legendas c o m p l e t a r ã o a sua descr i -

ção s i n t é t i c a , q u e p o d e m o s f o r m u l a r ass im: 

S A N J A L E S T E - A ; P E R F I L E - W ( F i g . 15 ) 

c. 1 — ter ras h u m o s a s super f i c ia i s , cas tanho-escuras, 

c o m m u i t a s raizes, mas a lgo sa ibrentas e c o m p a c -

tas; 

1a — terras castanhas, humosas , p o u c o c o m p a c -

tas, e n v o l v e n d o u m n í v e l de pedras in sito, c o m 

u m a i n c l i n a ç ão c o n c o r d a n t e c o m o pe r f i l d a m a -

m o a . Estas pedras p o d e r i a m ter p e r t e n c i d o a u m 

" a n e l " de c o n t e n ç ã o latera l da m a m o a , n u m a 

s i tuação s i m é t r i c a d a observada n o p e r f i l W-E d a 

Sanja L e s t e - B ; 

1 b — bo lsa sa ib rosa , g ranu losa , p o u c o c o m p a c t a ; 

1 c — c a m a d a sa ibrosa, mas l i ge i ramente mais 

escura e h u m o s a d o que 1 b; 

1 d — terras cas tanho-ac inzen tadas , mais escuras e 

c o m p a c t a s d o que 1c. 

Pensamos q u e e n q u a n t o q u a 1a se pode r á e n c o n -

t r a r in sito, j á 1b , 1c e 1d deverão c o r r e s p o n d e r a 

r e v o l v i m e n t o s p r o d u z i d o s n o tumulus. N o D 8 - E 8 

d e t e c t á m o s , sob a camada 1 s u p e r f i c i a l , u m a 

bolsa de sa ib r o r e l a t i v a m e n t e e x t e n s a , sob repos ta 

á c. 3 (marcada c o m s ) ; 

c. 2 — ter ras d o tumulus, c o m manchas c inzen tas e a m a-

reladas, c o r r e s p o n d e n t e s à a c u m u l a ç ã o de por-

ções de so lo mais sa ib roso ; 

2a — terras p r e d o m i n a n t e m e n t e escuras, casta-

nho -ac inzen tadas ; 

2 b — terras mais claras d o que as a n t e r i o r e s ; 

c. 3 — terras c inzento-escuras o u negras, c o m grânu los 

de q u a r t z o . S o b r e p o n d o - s e n i t i d a m e n t e à c. 4 , 

q u e c o n t é m a " e s t r u t u r a de f e c h o " , esta camada 

é d i f í c i l de d e l i m i t a r na p e r i f e r i a da m a m o a (par-

te d o C8 , e q u a d r a d o s B8 e A 8 ) , o n d e se p o d e r i a 

te r c o n v e n c i o n a d o designá- la 3 b , po is se t r a t a , a í , 

t ã o s o m e n t e de u m n íve l de t rans ição para o de 

base ( 7 b ) ; 

c. 4 — terras castanhas, p o u c o c o m p a c t a s , nas quais se 

in teg ra a e s t r u t u r a pé t rea que v i m o s des ignando 

c o m o " d e f e c h o " ; 

c. 5 ' — terras c inzen to -escuras , e m cer tos p o n t o s quase 

negras, c o n s t i t u i n d o u m s e d i m e n t o f i n o , q u e apre-

sentava na sua par te m é d i a u m a l i n h a de peque-

nos b locos de g r a n i t o e m d e c o m p o s i ç ã o , e de 

areia g r a n í t i c a . " E n c o s t a v a - s e " , p o r assim d ize r , 

à base d o c o n t r a f o r t e , sob repondo-se d i r e c t a m e n -

te ao " s o l o a n t i g o " , pe lo q u e se t r a t a de u m a ca-

mada q u e deve estar e m re lação c o m a fase de 

c o n s t r u ç ã o e / o u de u t i l i zaçã o in ic ia l d o m o n u -

m e n t o ; 

c. 6 ' — bo lsa de sa ib ro , c o m pequenos f r a g m e n t o s de gra-

n i t o (é poss íve l q u e se re lac ione c o m o m o m e n t o 

da c o n s t r u ç ã o ) ; 

c. 7 — terras amare ladas , arenosas, p e r t e n c e n d o d e c e r t o 

ao " s o l o a n t i g o " d o local ( c o r r e s p o n d e m ao n íve l 

2 da Sanja S u l ) ; 

7 b — p e r i f e r i c a m e n t e , este n í v e l c o n s t i t u í a u m 

s e d i m e n t o de t rans ição para o sa ib ro de base (qua-

d r a d o s A , B, C 8 ) . Nesta área c o n t i n h a , s o b r e t u d o 

n o seu t o p o , n u m e r o s o s b locos de q u a r t z o ( f i g u -

rados a negro nos p e r f i s ) ; 

c. 8 — g r a n i t o a l t e r a d o da base. 

Torna-se necessária, a q u i , a seguinte a n o t a ç ã o q u a n t o à 

n o m e n c l a t u r a es t ra t i g rá f i ca u t i l i z a d a neste e n o u t r o s per-

f i s : cer tas subdiv isões de camadas e n c o n t r a m - s e re fe ren -

ciadas pelas let ras a, b, c, d ( p o r e x . , 1a, 1b , e t c ) . Trata-se 

p o r t a n t o de en t idades es t ra t ig rá f icas de p e q u e n a p o t ê n c i a 
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Fig. 11 — Aspecto geral da escavação na área Leste, vendo-se as sanjas Leste-A e Leste-B e o " t e s t e m u n h o " para le i tura estrat i -
gráfica de ixado entre ambas. F o t o t i rada de W, de c ima d o d ó l m e n . Nesta fase, a Sanja Leste-A estava comple tamen-
te escavada, e a Leste-B em curso de decapagem. E — esteio do cor redor ; C — con t ra fo r te do cor redor ; AC — "anel 
de c o n t e n ç ã o " da m a m o a ; EF — "es t ru tu ra de f e c h o " 

ou ex tensão , que n ã o nos parece d e v e r e m ser cons ideradas 

c o m o camadas a u t ó n o m a s , i n c l u s i v a m e n te d o p o n t o de 

v is ta de u m a c o m p r e e n s ã o c lara da rea l idade escavada (es-

t r u t u r a d o m o n u m e n t o , poss íve l p rocesso da f o r m a ç ã o d o 

e n c h i m e n t o de certas das suas zonas) . N o u t r o s casos, o 

n ú m e r o de c a m a d a aparece segu ido de u m a p ó s t r o f o ( p o r 

ex . , 5 ' ) ; q u e r is to d ize r que a camad a e m causa, t a n t o 

pelas suas ca rac te r í s t i cas , c o m o pela sua pos ição geral na 

es t ra t ig ra f ia , pod e re lacionar-se c o m a d o m e s m o n ú m e r o 

não seguida de a p ó s t r o f o , f i g u r a d a n o u t r o p e r f i l , mas não 

há disso u m a cer teza a b s o l u t a , quer p o r tais c a r a c t e r í s t i -

cas se não c o r r e s p o n d e r e m i n t e i r a m e n t e , q u e r p o r haver 

d e s c o n t i n u i d a d e s espaciais en t re ambas, devidas p o r e x . à 

o c o r r ê n c i a de zonas revo lv idas . Os do is sistemas de ano-

tação p o d e m surg i r c o n j u n t a m e n t e ( p o r ex . , 2 ' a ) . 

S A N J A L E S T E - A ; P E R F I L W - E (F ig . 17) 

Neste p e r f i l , os q u a d r a d o s H, I e J 8 p e r t e n c e m ao en 

c h i m e n t o da c â m a r a e c o r r e d o r , q u e se e n c o n t r a v a m t o -

t a l m e n t e revo lv idos até à base p o r v io lações ( v ) ; s ó e m ra-

ros p o n t o s se conse rvavam resqu íc ios d o " s o l o a n t i g o " 

(c. 7 ) . 

, c . 1 — terras humosas super f i c ia is , de c o r cas tanha ; 

c. 2 ' — terras sa ibrentas , c i nzen tas , c o m p a c t a s . N u n s 

p o n t o s e r a m enc imadas p o r u m n í v e l m u i t o c o m -

p a c t o , sa ib roso , de c o r c i n z e n t a clara ( q u a d r a d o s 

F 8 - G 8 — m a r c a d o c o m u m s ) ; mais a b a i x o , c o n -

t i n h a m p o r vezes bolsas t a m b é m saibrentas , de 

c o r mais c lara d o que a p r e d o m i n a n t e na camad a 

( i g u a l m e n t e assinaladas c o m s). De n o t a r q u e a 

m a n c h a m a i o r deste ú l t i m o t i p o de s e d i m e n t o 

t e m u m a inc l inação d i s c o r d a n t e c o m o p e r f i l da 

m a m o a , p o d e n d o c o r r e s p o n d e r a u m m o m e n t o 

de " e n c h i m e n t o " (na tu ra l o u f e i t o pe lo h o m e m ) 

de u m a área " a b e r t a " ou p r e v i a m e n te r e v o l v i d a ; 

c. 3 — mesmas carac ter ís t i cas da c. 3 d o p e r f i l a n t e r i o r ; 

c. 4 — mesmas carac te r ís t i cas d a c. 4 d o p e r f i l a n t e r i o r ; 

c. 5 — terras negras, m u i t o f inas , e v o c a n d o u m " l i m o " 

( sed imen to d e p o s i t a d o p o r águas?) . Esta camada 

é de cap i ta l i m p o r t â n c i a para a i n t e r p r e t a ç ã o des-

ta z o n a da m a m o a (aguardamos o resu l tado de 

análises sed imen to lóg i cas e pedo lóg icas e m curso 

F ig . 12 — Sanjas Leste-A e Leste-B vistas a p r o x i m a d a m e n t e 

de E N E . O " t e s t e m u n h o " cen t ra l encont ra-se a 

ser escavado. A d i r e i t a , c o n t r a f o r t e d o c o r r e d o r . 

Nos cor tes , vê-se n i t i d a m e n t e a " e s t r u t u r a de fe-

c h o " ( p l a n o m é d i o da f o t o ) . 
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Fig . 13 — C o n t r a f o r t e d o c o r r e d o r . 
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para c a r a c t e r i z a r m o s as suas c o n d i ç õ e s prováveis 

de depos ição e o seu s i g n i f i c a d o n o c o n t e x t o d o 

m o n u m e n t o ) . É poss íve l que a camada e m causa 

se c o n e c te c o m a c. 5 ' d o p e r f i l a n t e r i o r ; 

c. 6 — " N í v e l de c o n s t r u ç ã o " , c o m f r a g m e n t o s de gran i -

t o e, p o r vezes, pequenas lajes d a m e s m a r o c h a , 

que t e n d e m a d ispor-se na h o r i z o n t a l ; 

c. 7 — mesmas carac te r í s t i cas da c. 7 d o p e r f i l a n t e r i o r ; 

c. 8 — g r a n i t o a l t e r a d o da base. 

S A N J A L E S T E - B ; P E R F I L E - W ( F i g . 19) 

A s camadas deste p e r f i l c o r r e s p o n d e m às d o a n t e r i o r , 

na sua genera l idade. J u n t o ao c o n t r a f o r t e , a c. 2 'a corres-

p o n d e a u m a bolsa de terras c inzen to -escuras . 

S A N J A L E S T E - B ; P E R F I L W - E ( F i g . 2 0 ) 

As camadas 1 , 2 , 3 , 4 , 6 , 7 e 8 c o r r e s p o n d e m gener ica-

m e n t e às descr i tas nos co r tes an te r io res . C o n v é m p o r é m 

acrescentar os seguintes deta lhes: 

c. 1a — terras acastanhadas, sub jacentes a u m n í v e l de pe-

dras ex i s ten te n o G 7 , e que " d e s c e " para o F 7 , 

v i n d o " m o r r e r " na j u n ç ã o deste q u a d r a d o c o m o 

E 7 ; c o r r e s p o n d e à e s t r u t u r a e m anel para c o n t e n -

ção lateral da m a m o a , a que a c i m a nos r e f e r i m o s ; 

c. 2 — 2 a — terras cas tanho-ac inzentadas , de aspec to 

" m e s c l a d o " , mas p r e d o m i n a n t e m e n t e escuras; 

2 b — terras d o m e s m o t i p o das an te r io res , mas 

p r e d o m i n a n t e m e n t e c laras; 

c. 5 ' — m a n c h a de terras castanho-escuras, " e n c o s t a d a s " 

à base d o c o n f o r t e , e sobrepostas ao " s o l o an t i -

g o " ; p o d e r i a re lacionar-se c o m a c. 5 ' d o p r i m e i -

ro c o r t e d e s c r i t o (Sanja L e s t e - A , pe r f i l E-W), mas 

a cor e t e x t u r a são u m p o u c o d i f e r e n t e s . 

De n o t a r q u e n o E7 se vé, e m c o r t e , a " e s t r u t u r a de fe-

c h o " , e q u e n o D 7 , ao n í v e l d a c . 1 , se d ispõe u m c o n j u n -

t o de pedras que d e v e r i a m per tencer à c o u r a ç a de revest i-

m e n t o , c o r r e s p o n d e n d o nesse caso à sua e x t r e m i d a d e les-

te . 

Acrescente-se que as sondagens pra t icadas não p e r m i -

t e m d e f i n i r as d imensões e f o r m a globais da m a m o a . É 

poss íve l que ela seja mais p e q u e n a d o q u e a observação su-

per f i c ia l ( i s to é, a n t e r i o r à real ização de escavações) suge-

re, c o m o se c o m p r o v o u na Sanja S u l , e que p o r t a n t o não 

a t i n ja os 2 5 m de d i â m e t r o ca lcu lados p o r D. Cruz ( o p . 

c/f. na n o t a 9 ) . Se, para n o r t e , a m a m o a tivesse u m a ex-

tensão semelhante da d e t e c t a da a su l , en tão talvez estivés-

semos peran te u m tumulus e l í p t i c o c o m uns 2 2 a 24 m de 

e i x o m a i o r W-E e de 18 m de e i x o m e n o r N-S. 

4 . O D Ò L M E N : C Â M A R A E C O R R E D O R (F igs. 2 2 - 2 7 ) 

Escavámos i n t e i r a m e n t e o c o n t e ú d o d o c o r r e d o r e, 

quase t o t a l m e n t e , o da c â m a r a , à excepção de u m a peque-
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4- F ig . 15 

na área ad jacen te à laje de cabece i ra e aos esteios 3 e 4 

( c o m o f i m de não desestab i l i zar a c â m a r a , u m a vez que 

t o d o o peso dos este ios, i m b r i c a d o s , repousa naque la la je) . 

C o m o já d issemos, t o d o o e n c h i m e n t o se revelou revo lv i -

d o : para t a n t o a p o n t a v a o aspec to das camadas, b e m co-

m o a d ispos ição c a ó t i c a dos b locos t o m b a d o s q u e c o n t i -

n h a m e, a i n d a , a p resença , até â base r o c h o s a , de f rag-

m e n t o s de o b j e c t o s ( n o m e a d a m e n t e cerâmicos ) de todas 

as épocas . 

U m c o r t e p r a t i c a d o t ransversa lmente na Sanja Les-

t e - A , à e n t r a d a d o c o r r e d o r , c o r r e s p o n d e n t e ao lado Oes-

te d o q u a d r a d o G 8 , i l us t ra o que acabamos de d ize r . A í , 

os e n t u l h o s que e n c h i a m o c o r r e d o r c o m p u n h a m - s e da 

segu in te sucessão de camadas (v. Figs. 2 2 e 2 3 ) : 

a) Terras sa ibrentas c o m pedras, c o m p a c t a s ; 

b) Terras t a m b é m sa ibrentas , mais c o m p a c t a s d o que 

as an te r io res , sem pedras ; 

b ' ) S e d i m e n t o f i n o , c i n z e n t o - e s c u r o ; 

c) Terras sa ibrentas , c o m pedras e grandes pedaços de 

g r a n i t o e m d e c o m p o s i ç ã o ; 

d) S e d i m e n t o m u i t o f i n o , t i p o " l i m o " , h u m o s o , de 

cor castan ho-escura ; 

e) Terras c o m p a c t a s , sa ibrentas , de c o r cas tanha , mais 

c lara a o q u e e m c ) ; na base, j u n t o ao c o r t e , f rag-

m e n t o c e r â m i c o " h i s t ó r i c o " ; 

f ) S e d i m e n t o mais f i n o d o q u e o a n t e r i o r , c o n t e n d o , 

c o m o ele, g rânu los de q u a r t z o , mas mais p e q u e n o s ; 

g) C a m a d a , tal c o m o a a n t e r i o r , aber ta n o " s o l o a n t i -

g o " , sobre o qua l repousa , e c o n s t i t u í d a p o r ter ras 

castanho-escuras, p o u c o c o m p a c t a s , c o m grandes 

grãos de q u a r t z o . 

A t rás dissemos ter e n c o n t r a d o , n o H 8 , e à p r o f u n d i d a -

de de 2 ,57 m , u m grande f r a g m e n t o de es te io , c e r t a m e n t e 

d o c o r r e d o r . L o g o a b a i x o dele, às cotas de 2 , 9 4 m e de 

3 , 0 7 m , respec t i vamen te , d e t e c t á m o s o u t r o s dois f r a g m e n -

tos de este io ( ta lvez o m e s m o , quer ele fosse o o r t o s t a t o 

e m f a l t a a su l , q u e r o seu f r o n t e i r o a n o r t e ) . O a largamen-

t o d a escavação para o q u a d r a d o H 7 , a i n d a n o c o r r e d o r , 

v i r ia a revelar-nos f r a g m e n t o s d o este io m e d i a n o d o lado 

n o r t e da ga le r ia , r e d u z i d o à sua base, a inda p r a t i c a m e n t e 

in situ. E n c o n t r a v a m - s e à c o t a de 2 , 8 8 m . Ta l es te io te r ia 

u m a la rgura , a essa c o t a , de c. de 1,16 m . 

Q u a n t o à c â m a r a , u m c o r t e e s t r a t i g r á f i c o l i d o d o lado 

sul de u m a sondagem p r a t i c a d a n o q u a d r a d o J 8 , para le la-

m e n t e p o r t a n t o aos esteios m e r i d i o n a i s da m e s m a c â m a r a , 

m o s t r o u a segu in te es t ra t i g ra f i a , b e m reve ladora d o caos 

de e n t u l h o s q u e e n c h i a m o c o m p a r t i m e n t o : 

a) terras c inzen tas , p u l v e r u l e n t a s , c o n t e n d o a b u n d a n -

tes carvões de fogue i ras recentes, e pedras de todas 

d imensões , po r vezes de g rande t a m a n h o . L e m b r a -

Sanja Les te -A . Per f i l E-W. Es t ra t ig ra f i a descr i ta 

n o t e x t o . 
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Fig. 16 — Sanja Leste-A, lado sul . Corte E-W. Detalhe, abrangendo o Es (parc ia lmente) , Fg e Gg. Fo to t i rada aprox imadamen-
te de N N E . C — con t ra fo r te d o cor redor ; EF — es t ru tura de fecho. 

mos que os pastores, c o m o atrás re fer ia Serpa Pin-

t o , f azem ali c o n s t a n t e m e n t e fogue i ras , para se 

aquecerem d u r a n t e os dias f r i o s , e n c o n t r a n d o - s e 

cer tos este ios, n o m e a d a m e n t e a laje de cabece i ra , 

c o m u m a c o b e r t u r a de negro de f u m o q u e n o caso 

d a q u e l a laje m u i t o d e t e r i o r o u as gravuras, p o d e n d o 

ao m e s m o t e m p o ter i r r e m e d i a v e l m e n t e e l i m i n a d o 

as p i n t u r a s que t a m b é m parece ter c o n t i d o ( 1 9 ) ; 

b) terras castanhas escuras, c o m pedras e a lgumas 

manchas de s a i b r o ; 

c) sucessão de terras negras c o m carvões e pedras; ter-

ras castanhas; n íve is de a reão ; terras c inzen tas are-

nosas, p o u c o c o m p a c t a s ; terras castanhas c o m car-

vões; 

d ) areão, i n t e r r o m p i d o nalguns p o n t o s p o r areias de 

c o r bege; 

e) sa ib ro de base, po r vezes r e b a i x a do p o r fossas dev i -

das a v i o l a ç ã o . 

E n f i m , es tamos pe ran t e camadas que o u t r o interesse 

não t ê m se nâo o de d o c u m e n t a r e m o e s t u l h a m e n t o já re-

f e r i d o , umas vezes p r o d u t o de acções humanas ("escava-

ç õ e s " , f e i t u r a de fogue i ras , a c u m u l a ç ã o de grandes b locos) , 

ou t ras p r o v e n i e n t e de agentes na tu ra is , que p o d e m ter ar-

ras tado pequenas pedras e n íve is de sa ibro para o i n t e r i o r 

da câmara . 

Resta re fe r i r que a área i n t e r v e n c i o n a d a , in tegrada nos 

q u a d r a d o s J7 e J 8 , c o m e ç o u p o r ser de 1,60 m X 1,30 m 

no p r i m e i r o , e de 1,60 m X 1,70 m n o segundo ( 2 0 ) , de i -

x a n d o e n t r e a m b o s u m t e s t e m u n h o de 3 0 c m de largura 

no s e n t i d o d o c o m p r i m e n t o da câmara ( e i x o W-E) . Poste-

r i o r m e n t e , estas duas sondagens rectangulares f o r a m alar-

gadas para n o r t e e para sul até a t i n g i r e m a base dos esteios 

(à excepção d o n . ° 3) desses dois lados da câmara , ou seja, 

o seu c o n t a c t o c o m a r o c h a de base, que registámos e m 

p l a n t a e através de f o t o g r a f i a s . A t i ng iu -se a i n d a , po is , par-

te d o q u a d r a d o J 9 . C o m o a câmara se p r o l o n g a para os 

q u a d r a d o s 17 e 18, que e v i d e n t e m e n t e t a m b é m f o r a m es-

cavados nessa par te , na sequência d o c o r r e d o r , a área in -

t e r v e n c i o n a d a na m e s m a câmara u l t rapassou , n o t o t a l , os 

10 m 2 . 

D o c u m e n t á m o s a a r q u i t e c t u r a d o d ó l m e n através de 

u m a p lan ta e m que f i g u r á m o s t a m b é m os esteios e m p r o -

jecção h o r i z o n t a l ( ú n i c o m o d o de expressar a v o l u m e t r i a 

da c o n s t r u ç ã o , em que os re fer idos este ios, n o caso d a câ-

m a r a , se e n c o n t r a m não só i m b r i c a d o s — d ispos tos e m 

d i a g o n a l , e apo iados uns nos o u t r o s — c o m o m u i t o i n c l i -

nados para o i n t e r i o r ) (F ig . 26 ) e de u m a o u t r a e m q u e o 

m o n u m e n t o aparece " r e b a t i d o " , para n o r t e e para su l , e m 
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duas " s e c ç õ e s " o u " a l ç a d o s " , c o m o q u e i r a m o s c h a m a r -

-Ihes ( F i g . 2 7 ) . 

C o n v e n c i o n a l m e n t e , e p o r q u e não e n c o n t r á m o s o piso 

p r i m i t i v o de u t i l i z a ç ã o , a p l a n t a f o i levantada à c o t a a p r o -

x i m a d a de — 3 m . Surg iu -nos assim u m a c â m a r a p o l i g o n a l , 

larga e p o u c o c o m p r i d a (c . de 4 , 4 0 m de la rg . m á x . p o r c. 

de 2 , 9 0 m de c o m p . m á x . ) , c o m p o s t a p o r nove este ios, de 

d imensões e f o r m a s m u i t o var iadas. A l g u n s , c o m o o este io 

1 o u o 3, são grandes lajes m u i t o largas (mais de 2 m n o 

1.° caso, p o r e x . ) ; o u t r o s , c o m o o este io 4 , são m u i t o 

mais es t re i tos (c. de 0 , 7 0 m de larg . m á x . ) . P o u p a r e m o s o 

l e i t o r a u m a descr ição e x a u s t i va de todas essas med idas , 

que os desenhos i n t e i r a m e n t e e x p r i m e m . Q u a n t o à a l t u r a 

da c â m a r a , é de c. de 3 m, en t re a base da laje de c o b e r t u -

ra e a r o c h a de base; essa é t a m b é m a a l t u r a m é d i a dos es-

te ios, que naque la r o c h a e m geral assentam. N o que t o c a à 

laje de c o b e r t u r a , que não conserva c e r t a m e n t e as d i m e n -

sões o r ig ina is , po is que dev ia estender-se mais para leste, 

t e m a c t u a l m e n t e u m c o n t o r n o o v a l a d o , c o m c. de 3 , 2 0 m 

de e i x o m a i o r p o r 2 , 5 0 m de e i x o m e n o r ; a espessura má-

x i m a é de c. de 0 , 7 0 m . 3 , 7 0 m é pois a a l t u r a m á x i m a da 

a r q u i t e c t u r a d o l m é n i c a presente e m Chã de Parada 1 . 

Q u a n t o ao c o r r e d o r , é c u r t o , c o m cerca de 3 , 8 0 m de 

c o m p r i m e n t o , e bem des tacado d a c â m a r a , t a n t o e m p lan -

ta c o m o e m a lçado (a ju lga r pe los esteios que res tam, a a l -

t u r a d o c o r r e d o r seria i n f e r i o r a d a c â m a r a e m c. de 0 , 9 0 

m ) . Fa l ta - lhe o este io n . ° 2 , d o lado su l , e d o o r t o s t a t o 

f r o n t e i r o ( n . ° 5 ) , a n o r t e , apenas e n c o n t r á m o s a base, 

f r a g m e n t a d a e p a r c i a l m e n t e i n c l i n a d a para o i n t e r i o r . O 

este io 6 acha-se c e r t a m e n t e f r a c t u r a d o n o t o p o . T a m b é m 

desapareceram as t a m p a s . Mais pequenos , t a n t o e m a l t u r a 

c o m o e m la rgura , d o que os esteios da c â m a r a , os esteios 

d o c o r r e d o r t a m b é m se e n c o n t r a m d ispos tos de f o r m a d i -

f e r e n t e , p r ó x i m a da v e r t i c a l . 

De n o t a r que o f a c t o de não t e r m o s d e s m o n t a d o o 

c o n t r a f o r t e não nos p e r m i t i u observar os esteios p e l o ex -

t e r i o r , pe lo que a lgumas das suas f o r m a s , aliás representa-

das a t race jado nos desenhos, são até c e r t o p o n t o h i p o t é -

t icas. 

g. 17 — Sanja Les te-A. Per f i l W - E . Es t ra t i g ra f i a descr i ta 

n o t e x t o . 



Fig. 18 — Sanja Les te-A. , l ado n o r t e . C o r t e W - E . De ta lhe , a b r a n g e n do o F g e Eg. F o t o t i r ad a de S u l . 

5. E S P Ó L I O A R Q U E O L Ó G I C O 

5 . 1 . M a t e r i a l l í t i c o 

Lascado 

a) Micrólitos ( F i g . 29) 

Class i f icados segundo o s is tema d o G . E . E . M . ( 2 1 ) . 

N . ° D E L O C A L I Z A Ç Ã O T I P O L O G I A M A T É R I A - P R I M A 
D I M E N S Õ E S ( 2 4 ) 

O R D E M ( 2 2 ) ( 2 3 ) 
C o m p . Larg . Esp. 

1 l8 - x — 0 , 5 2 m ; y — 

- 1,48 m ; z - 3 , 0 2 m . 

S o b o este io 1 da câ-

mara . Terras revo lv i -

das. 

T r i â n g u l o escaleno i r regu lar . S í l e x 2 ,9 c m 1,2 c m 0,4 c m 

2 F 7 . T e s t e m u n h o . Ca-

mada 2. Penei ração, 

z - 2 , 4 4 - 2 , 6 4 m . 

T r a p é z i o s i m é t r i c o c o m t r u n -

caturas m u i t o o b l í q u a s . 

S í l e x 1,9 c m 1,2 c m 0,3 c m 

3 G g . x — 0 ,70 m ; y — 

1,16 m ; z - 3 , 0 6 m. 

C a m a d a 2. 

T r i â n g u l o escaleno i r regular . Q u a r t z o h ia l i no 2,4 c m 1,2 c m 0,3 c m 

4 E 7 . T e s t e m u n h o . Ca-

m a d a 2. x — 2 m ; y — 

- 1,20 m ; z - 2 ,56 m. 

T r i â n g u l o escaleno i r regular . Q u a r t z o h i a l i n o 2 ,2 c m 1,5 c m 0,3 c m 
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— Sanja Leste-B, l a d o n o r t e . 

C o r t e W - E . De ta lhe , ab ran-

gendo de G 7 a D7 (e parc ia l -

m e n t e C7) . F o t o t i rada apro -

x i m a d a m e n t e de SW. E m p r i -

m e i r o p l a n o , par te d o co r re -

d o r . A C — anel de c o n t e n ç ã o 

lateral da m a m o a ; E F — es-

t r u t u r a de f e c h o ; E — e s t e i o s . 

b) Pontas de se ta ( F i g . 3 0 ) 

Classi f icadas de a c o r d o c o m o c r i t é r i o de S.O. Jorge 

( 1 9 8 6 , p. 5 5 ) , s i m p l i f i c a d o . 

N . ° D E 
L O C A L I Z A Ç Ã O T I P O L O G I A M A T É R I A - P R I M A 

D I M E N S Õ E S 

O R D E M 
L O C A L I Z A Ç Ã O T I P O L O G I A M A T É R I A - P R I M A 

C o m p . L a r g . Esp. 

1 F8 . x — 0 , 6 8 m ; y — 

- 1,10 m ; z - 2 ,94 m. 

Camada 2. 

P o n t a de seta de base t r i a n -

gu la r , c o m esboço de aletas, 

m e d i a n a . R e t o q u e c o b r i d o r , 

b i f a c i a l . 

S í l e x 3 c m 1,8 c m 0 ,6 c m 

2 H g . x - 0 , 7 4 m ; y -

- 1,93 m ; z - 2 , 8 9 m . 

C o r r e d o r . Terras revo l -

vidas. 

P o n t a de seta de base t r i a n -

gu lar , c o m aletas, a longada . 

R e t o q u e b i f a c i a l , m a r g i n a l . 

S i l e x 3 c m 1,3 c m 0 ,3 c m 

3 
H g . z - 3 , 0 4 m . Cor -

redor . Ter ras revo lv i -

das. 

P o n t a de seta de base t r i a n -

gu lar , c o m esboço de aletas, 

a longada . R e t o q u e c o b r i d o r , 

b i f a c i a l . 

S í l e x 2 ,8 c m 0,9 c m 0 ,5 c m 

4 H g . z - 2 ,89 m . Cor -

redor ( lado n o r t e d o 

q u a d r a d o ) . Ter ras re-

vo lv idas . 

P o n t a de seta de base t r i a n -

gu lar , c o m aletas, m e d i a n a . 

R e t o q u e b i f a c i a l , c o b r i d o r 

n o anverso , marg ina l n o re-

verso. 

S í l e x 2 ,1 c m 1,3 c m 0 ,4 c m 

5 F 7 . T e s t e m u n h o . Ca-

m a d a 2. Penei ração. 

z - 2 ,76 m . 

P o n t a de seta de base t r i a n -

gu la r , c o m esboço de a letas, 

m e d i a n a . R e t o q u e c o b r i d o r , 

b i f a c i a l . 

Q u a r t z o h i a l i n o 2,4 c m 1,5 c m 0 ,5 c m 
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Fig. 2 4 - C o r r e d o r , l ado n o r t e : base, f r a g m e n t a d a In situ, d o este io C o 5 . F o t o t i rada de su l . 
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Fig. 26 — Planta d o d ó l m e n , c o m projecção hor izonta l dos esteios. Linhas ma is espessas: t a m p a ; con tac to dos esteios c o m a 
mamoa, no ex te r io r ; linhas trace jadas: de l imi tação convencional da base dos esteios ( também preenchida a traceja-
d o ) ; l inhas sobrepostas por ou t ros esteios, ou meramente hipotét icas. 
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Fig. 28 — 1 — parte de u m esteio de cor redor (encontrada no HQ, em 2 frag. — v. Fig. 8 ) ; 2 — laje encontrada no G g (elemen-

t o de " p o r t a " do cor redor ?); 3 — f ragmento de b loco detectado no J-]2 (elemento do d ó l m e n , deslocado ?). 

c) Lâminas e /ame ias (F ig . 3 1 ) 

Para d i s t i n g u i r as segundas das p r i m e i r a s , u t i l i z á m o s o 

c r i t é r i o de M e r i n o ( 2 5 ) . 

N . ° D E 
L O C A L I Z A Ç Ã O D E S C R I Ç Ã O M A T É R I A - P R I M A 

D I M E N S Õ E S 

O R D E M 
L O C A L I Z A Ç Ã O D E S C R I Ç Ã O M A T É R I A - P R I M A 

O R D E M 
C o m p . Larg . Esp. 

1 E g . x — 1,50 m ; y — 

- 0 , 3 0 m; z - 2 ,8 0 m . 

C a m a d a 2. 

L â m i n a de secção t r i a n g u l a r , 

f r a g m e n t a d a na e x t r e m i d a d e 

d is ta i . Re toques marg ina is na 

pa r te i n f e r i o r d o b o r d o es-

q u e r d o . 

S í l e x 6 ,6 c m 1,6 c m 0,5 c m 

2 J-IO- z - 3 , 0 2 - 3 , 1 4 m. 
" S o l o a n t i g o " . 

Lame la de secção t r i a n g u l a r , 

f r a g m e n t a d a na e x t r e m i d a d e 

d is ta i . 

S í l e x 2,2 c m 0,7 c m 0 ,4 c m 

3 G 7 . T e s t e m u n h o . Ca-

mada 2. Peneiração. 

z - 2 , 8 0 - 3 , 2 0 m . 

F r a g m e n t o de l â m i n a de sec-

ção t r i angu la r / t rapezo ida l . A l -

guns re toques marg ina is nos 

b o r d o s d o reverso. 

S í l e x 2 ,5 c m 1,3 c m 0,4 c m 

4 E g . x — 0 , 2 6 m ; y — 

- 0 ,50 m ; z - 2 , 8 0 m. 

Camada 2. 

F r a g m e n t o de l â m i n a re toca -

d a de secção t r i angu la r . Re-

toques o b l í q u o s , marg ina is , 

mais in tensos n o b o r d o es-

q u e r d o . 

S í lex 2 ,5 c m 1,6 c m 0,6 c m 

5 F 7 . z - 2 ,4 0 m. Ca-

m a d a 1 . E n t r e pedras 

( c o u r a ç a ? ) . 

F r a g m e n t o de l â m i n a de sec-

ção t r i a n g u l a r / t r a p e z o i d a l . 

V e s t í g i o s de uso n o b o r d o 

d i r e i t o . 

Q u a r t z o h i a l i n o 2 ,4 c m 1,2 c m 0,5 c m 
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F ig . 2 9 — M i c r ó l i t o s g e o m é t r i c o s (a n u m e r a ç ã o c o r r e s p o n d e à d o q u a d r o ) (desenhos S.O. J o r g e ) . 

d ) Outras peças (F ig . 3 2 , para os n . o s 1 a 3 ) 

N . ° D E 
L O C A L I Z A Ç Ã O D E S C R I Ç Ã O M A T É R I A - P R I M A 

D I M E N S Õ E S 

O R D E M 
L O C A L I Z A Ç Ã O D E S C R I Ç Ã O M A T É R I A - P R I M A 

C o m p . Larg . Esp. 

1 F g . x — 0 , 7 2 m ; y — 

- 1,24 m ; z - 3 ,16 m . 

Camada 2 . 

Lasca c o m re toques c o n c e n -

t rados na p a r t e s u p e r i o r dos 

do is b o r d o s d o anverso. T a -

lão e b o l b o s i tuados o b l i q u a -

m e n t e e m re lação ao e i x o 

m a i o r d a peça. 

Q u a r t z o h i a l i n o 2,7 c m 2 c m 0 ,5 c m 

2 E g . x — 0 , 5 0 m ; y — 

- 0 , 2 5 m ; z - 3 , 4 0 m. 

S o b as pedras da "es-

t r u t u r a de f e c h o " . Ca-

mada 4 . 

Lasca c o m re toques , s o b r e t u -

d o n o b o r d o s u p e r i o r esquer-

d o d o reverso, onde são mar-

g inais . 

S í l e x 2,6 c m 1,5 c m 0,7 c m 
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3 J 7 . z — 3 , 6 6 m. Câma-

ra ; base d o e n c h i m e n -

t o r e v o l v i d o , j u n t o â 

laje de cabece i ra . 

Lasca c o m r e t o q u e a b r u p t o 

( l e m b r a n d o 0 dos m i c r ó l i t o s 

g e o m é t r i c o s ) n o b o r d o d i r e i -

t o d o anverso . B o l b o b e m 

n ( t i d o n o reverso. 

Q u a r t z o le i toso 2,8 c m 1,7 c m 0 ,5 c m 

4 J 7 . z - 2 , 8 0 - 3 , 2 0 m. 

Penei ração. Ter ras re-

vo lv idas da câmara . 

Lasca res idua l . S í l e x 1 c m 1,1 c m 0,3 c m 

5 J l 2 - z — 3 , 2 6 m . E n -

t re as pedras da per i -

f e r i a da c o u r a ç a , d o 

lado W d o q u a d r a d o . 

Base da camada 2. 

S e i x o a f e i ç o a d o u n i f a c i a l -

m e n t e , c o m u m nega t i vo de 

c l i vagem p o s t e r i o r ao t a l h e , 

d o lado e s q u e r d o . Arestas 

bo leadas p o r r o l a m e n t o . 

Q u a r t z i t o . 7 c m 9 c m 5,1 c m 

6 G 7 . T e s t e m u n h o . Ca-

m a d a 2. Peneiração. 

z - 2 , 6 0 - 2 , 8 0 m. 

Lasca f r a g m e n t a d a c o m al-

guns re toques nos do is bor -

dos laterais d o anverso. 

Q u a r t z o le i toso 1,7 c m 1 c m 0,5 c m 

7 G g . x — 0 , 3 4 m ; y — 

- 1,17 m ; z - 3 , 4 2 m . 

Base d a c a m a d a 2. 

Lasca f r a g m e n t a d a , apresen-

t a n d o alguns re toques na ex -

t r e m i d a d e d is ta i ( raspadeira 

f r u s t e ) . 

Q u a r t z o le i toso 2 ,3 c m 2 ,5 c m 0 ,5 c m 

8 G g . z — 3 m. Cama-

da 2 . 

Lasca f r a g m e n t a d a , c o m ves-

t í g i o s de u t i l i z a ç ã o nos bo r -

dos latera is. 

Q u a r t z o le i toso 1,8 c m 1,9 c m 0,8 c m 

O c o r r e r a m a i n d a : 

N . ° D E 

O R D E M 
L O C A L I Z A Ç Ã O D E S C R I Ç Ã O M A T É R I A - P R I M A 

9 e 10 F g . z - 3 , 1 4 - 3 , 2 4 m . 

C a m a d a 2. 

Lascas res iduais . Corneana 

11 E 7 . T e s t e m u n h o . Ca-

m a d a 4 . z — 3 , 4 0 m . 

Lasca residual de u m se i xo 

r o l a d o . 

Corneana 

12 C 7 . T e s t e m u n h o . Pe-

ne i ração. C a m a d a 4 . 

Lasca res idua l , de pequenas 

d i m e n s õ e s . 

S í l e x 

13 F g . z - 2 , 3 0 - 2 , 7 0 m. 

C a m a d a 2. 

F r a g m e n t o de lasca res idua l . Q u a r t z o h i a l i n o 

14 F g . z - 2 , 5 0 m . Ca-

m a d a 2 . 

F r a g m e n t o de lasca res idua l . Corneana 

1 5 J 1 0 - z — 2 , 4 6 m . J u n -

t o ao c o n t r a f o r t e . Ca-

m a d a 2 . 

Lasca de u m s e i x o r o l a d o . Q u a r t z i t o 
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16 G g . x - 1,05; y -

- 0 ,79 m ; z - 2 , 9 2 m. 

C a m a d a 2. 

Lasca residual ( c o m ta lão e 

b o l b o n o reverso) . 
Q u a r t z o le i toso 

17 D g . x - 0 , 4 8 m ; y -

— 1 m ; z — 3 , 2 2 m . 

C a m a d a 2 . 

F r a g m e n t o de lasca res idua l . Q u a r t z i t o s i l i c ioso 

18 E 7 . C a m a d a 2 . F r a g m e n t o de s e i x o r o l a d o 

t a l h a d o . 
Q u a r t z i t o 

5 
Fig . 3 0 — Pontas de seta (a n u m e r a ç ã o c o r r e s p o n d e a d o q u a d r o ) (desenhos S.O. J o r g e ) . 
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P o l i d o ( F i g . 3 2 — 4 e 5 , pa ra os n . o s 2 e 3 , respec t i va-

men te ) 

N . ° D E 
L O C A L I Z A Ç Ã O D E S C R I Ç Ã O M A T É R I A - P R I M A 

D I M E N S Õ E S 

O R D E M 
L O C A L I Z A Ç Ã O D E S C R I Ç Ã O M A T É R I A - P R I M A 

Comp. Larg. Esp. 

1 J g . z — 3 , 6 0 m. E x t r e -
m i d a d e sul d a câmara . 
Ter ras revo l v i das . 

P e q u e n o f r a g m e n t o de ma-
c h a d o (ou e n x ó ) de ped ra 
p o l i d a , m o s t r a n d o par te d o 
g u m e , m u i t o b o l e a d o . 

A n f i b o l i t o (?) ex t re -
m a m e n t e a l t e r a d o . 

4 , 9 c m 1 c m 0 ,9 c m 

2 H g . z — 3 , 5 7 m . Ter -
ras revo lv idas . C o r r e -
d o r . 

C o n t a de c o l a r , a c h a t a d a , c i r -
cu l a r , c o m p e r f u r a ç ã o cen t ra l 
c i l í n d r i c a . 

X i s t o (cor negra) . d i â m e t r o : 
0 , 4 5 c m 

0,1 5 c m 

3 E7 . T e s t e m u n h o , z — 
- 2 , 4 0 m. C a m a d a 1. 

C o n t a de c o l a r , a c h a t a d a , c i r -
cu la r , c o m p e r f u r a ç ã o cen t ra l 
c i l í n d r i c a . 

X i s t o (cor negra) . d i â m e t r o : 
0,4 c m 

0 , 1 5 c m J 
Moinhos manuais (elementos dormentes) (F igs . 3 3 , 3 4 e 

3 5 ) 

I 
N . ° D E L O C A L I Z A Ç Ã O D E S C R I Ç Ã O M A T É R I A - P R I M A 

D I M E N S Õ E S 

O R D E M 
L O C A L I Z A Ç Ã O D E S C R I Ç Ã O M A T É R I A - P R I M A 

Comp. Larg. Esp. 

1 D g . x — 0 , 5 5 m ; y — 
- 1,80 m ; z - 3 , 5 0 m . 
E n t r e as pedras d a " e s -
t r u t u r a de f e c h o " . C a -
m a d a 4 . 

F r a g m e n t a d o , de c o n t o r n o 
s u b - p e n t a g o n a l , u t i l i z a d o nas 
duas faces ( p o r é m , n o anver -
so está mais p o l i d o d o q u e 
n o reverso) . Secção sub- rec-
tangu la r . 

G r a n i t o (de grão f i -
n o ) . 

2 2 , 5 c m 1 9 , 5 c m 8,7 c m 

2 G g . z - 2 , 1 0 m . N a 
e x t r e m i d a d e leste d o 
c o n t r a f o r t e d o co r re -
d o r , d o seu l a d o s u l . 
C a m a d a 2 . 

F r a g m e n t a d o , de c o n t o r n o 
s u b - t r a p e z o i d a l , u t i l i z a d o nas 
duas faces. Secção sub- t rape-
z o i d a l i r regu lar . 

G r a n i t o (de grão 
m é d i o ) . 

3 4 c m 2 9 c m 16 c m 

3 G g . z — 2 , 3 0 m. idem, 
s o b 0 a n t e r i o r . C a m a -
d a 2. 

L i g e i r a m e n t e f r a g m e n t a d o , 
de c o n t o r n o s u b - p e n t a g o n a l ; 
reverso a c e n t u a d a m e n t e c o n -
v e x o . Secção s e m i c i r c u l a r . 

G r a n i t o (de grão 
m é d i o ) . 

3 4 c m 2 6 c m 21 c m 

4 G g . z — 2 , 5 0 . idem, 
s o b 0 a n t e r i o r . C a m a -
d a 2. 

F r a g m e n t a d o , de c o n t o r n o 
sub - rec tangu la r , e secção sub -
- t r a p e z o i d a l . 

G r a n i t o (de grão 
m é d i o ) . 

2 8 c m 1 7 , 5 c m 1 3 , 5 c m 
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1 5 

Gj. x — 0 , 5 2 m ; y — 
- 1,30 m ; z - 2 , 6 8 m. 
E n t r e as pedras d o 
c o n t r a f o r t e d o cor re -
d o r , d o l ado n o r t e W. 
f ig . 8 ) . C a m a d a 2. 

F r a g m e n t a d o , de c o n t o r n o 
sub- losâng ico , u t i l i z a d o nas 
duas faces . Secção sub- t rape -
z o i d a l . 

G r a n i t o (de grão f i-
n o a g rosso) . 

3 8 c m 2 3 c m 12 c m 

6 H7. z - 2 , 3 2 m. E n t r e 
as pedras d o c o n t r a -
f o r t e , d o lado no r te 
d o c o r r e d o r , para 0 
e x t e r i o r d o es te io e m 
fa l t a . C a m a d a 2. 

De f o r m a sub - rec tangu la r , 
ap resen ta u m a f r ac tu ra na 
base, ta lvez i n t e n c i o n a l m e n -
te p r o d u z i d a para fac i l i t a r 0 
seu e n c a i x e n o c o n t r a f o r t e . 

G r a n i t o (de grão f i -
n o ) . 

3 6 c m 16 c m 1 2 c m 

©i 

F i g . 3 3 — M o i n h o s 1 e 2 [v. q u a d r o ) . 

F i g . 3 4 - M o i n h o s 3 , 4 e 5 (v. q u a d r o ) . 
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Seixos rolados F i g . 3 5 — M o i n h o 6 d', q u a d r o ) . 

N . ° D E 
O R D E M 

L O C A L I Z A Ç Ã O D E S C R I Ç Ã O M A T É R I A - P R I M A 

1 l8 . z — 3 , 3 7 m. Ter ras 
revo l v i das . C o r r e d o r . 

- R o c h a g r a n í t i c a , mos-
c o v í t i c a , de grão f i n o . 

2 H g . z - 3 , 2 0 - 3 , 5 0 m . 
Ter ras revo lv idas . C o r -

. r edo r . 

De pequenas d imensões . F e l d s p a t o de cor ama-
re lada . 

3 J 7 . z - 2 , 8 0 - 3 , 2 0 m . 
Terras revo lv idas . Câ-
mara . 

F r a g m e n t a d o . F e l i t o . 

4 J l 1. z - 2 , 8 6 m. C a -
m a d a 2. 

De pequenas d imensões . F i l ád io . 

5 Ig z — 3 , 4 0 m. Ter ras 
revo lv idas . J u n ç ã o câ-
m a r a - c o r r e d o r . 

Sub -e l í p t i co , a l o n g a d o , acha-
tado . C o m p . — 7,3 c m ; esp. — 
— 1,2 c m . 

X i s t o . 

6 H 7 . T e s t e m u n h o , z — 
— 3 , 3 0 m. Ter ras re-
vo lv idas d o c o r r e d o r . 

De pequenas d imensões . F e l i t o . 

7 G g . z — 3 , 0 6 m. C a -
m a d a 2. 

De pequeníss imas d imensões. . 
P a t i n a a m a r e l a d a . 

Q u a r t z i t o . 

8 l g . z — 3 , 6 0 m . Ter ras 
revo lv idas . Câmara . 

G r a n d e s e i x o r o l a d o o v ó i d e . 
C o m p . — 13 ,8 c m ; esp . — 
— 7 , 5 c m . 

G r a n i t o . 

9 F g . z - 2 , 64 m . C a -
m a d a 2. 

De p e q u e n a s d imensões . Pa-
t i n a bege. 

Q u a r t z i t o . 

10 G 7 . T e s t e m u n h o , z — 
— 2 , 6 0 m . C a m a d a 2. 

De pequenas d imensões . F e l d s p a t o a l t e rado . 
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11 idem. De pequenas d imensões . Q u a r t z i t o . 

12 idem. De pequenas d imensões . F e l d s p a t o a l t e rado . 

1 3 J 1 3 . x — 1,65 m ; y — 
- 0 , 4 2 m ; z - 3 , 2 0 m . 
C a m a d a 1. 

S e i x o r o l a d o a l o n g a d o , f rag-
m e n t a d o . 
C o m p . — 6 ,8 c m ; larg. — 2 , 3 
c m ; esp . — 1,6 c m . 

R o c h a a n f i b o l í t i c a . 

14 G g . z — 3 , 1 6 m . C a -
m a d a 2 . 

De p e q u e n a s d imensões. Pa-
t i na bege. 

Q u a r t z i t o . 

1 5 J g . z — 1,86 m . C a m a -
d a 1 ( r e v o l v i m e n t o s 
s u p e r f i c i a i s ) . 

S e i x o de c o n t o r n o s u b - e l í p t i -
c o , a c h a t a d o . Pa t i na casta-
nha . E m pe r fe i t o es tado de 
conservação. 
C o m p . — 8 ,8 c m ; larg. — 6 , 5 
c m ; esp . — 3 c m . 

Q u a r t z i t o . 

16 l g . z — 3 m . Ter ras re-
v o l v i d a s . C o r r e d o r . 

De p e q u e n a s d imensões , a l o n -
gado . 

R o c h a g ran í t i c a de 
grão m u i t o f i n o , al-
te rada . 

17 G7. T e s t e m u n h o , z — 
— 2 , 3 6 m . C a m a d a 2. 

De m inúscu las d imensões . 
P a t i n a c a s t a n h o - e s c u r a . 

Q u a r t z i t o . 

5 . 2 . Material cerâmico 

O c o r r e r a m várias dezenas de f r a g m e n t o s de vasos cerâ-

m i c o s , mas , na sua m a i o r i a , de t ã o pequenas d imensões , 

q u e a i n f o r m a ç ã o q u e c o n t ê m é p r a t i c a m e n t e n u l a . A p a r -

t a n d o u m c o n j u n t o de f r a g m e n t o s fe i tos c o m r o d a de o le i -

r o , de a s p e c t o " h i s t ó r i c o " (que e n t r e g á m o s a o Dr . M á r i o 

B a r r o c a , d a F . L . U . P . , pa ra anál ise) , res tam-nos essenc ia l -
m e n t e q u a t r o " g r u p o s " , q u e p o d e r e m o s e s q u e m a t i z a r as-
s i m : ce râm ica l isa ( e m b o r a a lguns e x e m p l a r e s pudessem 
ter p e r t e n c i d o a vasos c a m p a n i f o r m e s ) ; ce râmica c o m de-
co ração e m cane lu ras (1 f rag . ) ; ce râmica c o m decoração 
de " t i p o B o q u i q u e " (1 f rag . ) ; ce râm ica c o m decoração 
de t i p o c a m p a n i f o r m e (3 f rag.) . 

N . ° D E 
L O C A L I Z A Ç Ã O D E S C R I Ç Ã O 

D I M E N S Õ E S 

F I G U R A 
O R D E M 

L O C A L I Z A Ç Ã O D E S C R I Ç Ã O 
Al t . Larg. Esp. 

F I G U R A 

1 l g . z - 3 , 1 0 m. C o r r e -
d o r . Te r ras revo l v idas . 

F r a g m e n t o de b o r d o de vaso 
l i so , de f a b r i c o m a n u a l , co -
m o t o d o s os res tan tes . L á b i o 
a r r e d o n d a d o , f i n o . C o r ne-
gra. Supe r f í c i es p o l i d a s . 

2 , 5 c m 3 c m 0 ,6 c m 3 6 , n . ° 1 

2 Idem. F r a g m e n t o de b o r d o de vaso 
l i so . L á b i o p l a n o . C o r cas ta -
n h o - e s c u r a . 

2 c m 2 , 5 c m 0 ,7 c m -

3 G g . x - 0,91 m ; y -
- 0 , 8 6 m ; z - 3 , 0 8 m . 
C a m a d a 2 . 

F r a g m e n t o de b o r d o de vaso 
l i so . L á b i o a p l a n a d o . Pasta 
g rosse i ra . M a t é r i a o rgân i c a 
c a r b o n i z a d a aderen te à sup . 
i n t e r n a , q u e é negra . 

4 , 5 c m 2 ,9 c m 0 , 8 c m 3 6 , n . ° 2 
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F7. z - 2 , 74 m . C a -
m a d a 2 . 

F 8 . z -
m a d a 2 . 

3 , 0 8 m . C a -

G 7 . z - 2 , 8 6 - 3 , 0 6 m. 
T e s t e m u n h o . C a m a -
d a 2. 

Idem. 

Ig d f r a g . ) . 2 - 3 , 4 0 m . 
Câmara . Te r ras revo l -
v idas . 
J 7 (2 f rags . ) . z - 2 , 8 0 -
- 3 , 2 0 m . Câmara . Te r -
ras revo l v i das . 

F r a g m e n t o de vaso c o m pega 
h o r i z o n t a l . Pasta g rosse i ra . 
C o r cas tanha c o m m a n c h a s 
negras. 

F r a g m e n t o de b o r d o de va-
so l i so . Pasta g rosse i ra . C o r 
cas tanho -a la ran jada na s u p . 
e x t e r n a , negra nas f rac tu ras 
e s u p . i n t e r n a . 

F r a g m e n t o de b o r d o de vaso 
l i so . L á b i o a r r e d o n d a d o . Pas-
ta g rosse i ra . C o r negra . Ma té -
r ia o rgân ica ade ren te à s u p . 
e x t e r n a . 

F r a g m e n t o de vaso d e c o r a d o 
c o m l inhas inc isas , para le las 
e h o r i z o n t a i s , m u i t o f inas e 
p o u c o p r o f u n d a s . C o r negra . 

F r a g m e n t o s (co lados) de u m 
f u n d o de vaso ( c a m p a n i f o r -
m e ? ) . Espécie de "ompha-
los" mas c o m a par te cen t ra l 
c o n v e x a . Pas ta c o m p a c t a . 
C o r c a s t a n h a nas supe r f í c i es , 
q u e são a l i sadas, e a la ran jada 
nas f rac tu ras . 

2 ,8 c m 

5,1 c m 

2,1 c m 

2 ,8 cn 

1,5 c m 

3 ,6 c m 

4 , 3 c m 

3,4 c m 

2 ,2 c m 

6 c m 

1 ,5 c m (na 
pega) 

0 ,7 c m 

1,1 c m 

1 c m 

0 ,6 c m 

0 ,7 c m 

3 6 , n . ° 3 

3 6 , n . ° 4 

3 6 , n . ° 5 

3 7 , n . ° 3 

r 

F i g . 3 6 — F r a g m e n t o s de vasos l isos (o n . ° 3 t e m pega ho r i -
z o n t a l ) (desenhos S . O . J o r g e ) . 

5cm 
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N . ° D E 
L O C A L I Z A Ç Ã O D E S C R I Ç Ã O 

D I M E N S Õ E S 
F I G U R A 

O R D E M L O C A L I Z A Ç Ã O D E S C R I Ç Ã O 
Alt . L a r g . E s p . 

F I G U R A 

9 G7. x — 2 m ; y — 0 , 3 5 
m ; 2 — 2 , 7 8 . C a m a -
da 2. 

F r a g m e n t o de b o r d o de vaso 
c o m láb io p l a n o , e a r r anqu e 
de asa , de inserção v e r t i c a l , 
a pa r t i r d o b o r d o . Pasta gros-
se i ra . C o r negra. N a sup . ex -
te rna , est r ias para le las , d o 
f a b r i c o . 

4 , 3 c m 3 ,8 c m 0 ,8 c m 

10 G g . z — 3 , 3 0 m . Te r -
ras r evo l v i das , à en t ra -
da d o c o r r e d o r . 

F r a g m e n t o de b o r d o de vaso 
l i so . L á b i o a p l a n a d o . C o r Cas-
tan ho -escu ra e negra . 

3,1 c m 2,6 c m 0 ,8 c m -

11 H g . z - 2 , 7 2 m . C o r -
redo r . T e r r a s revo lv i -
das . 

F r a g m e n t o de b o r d o de vaso 
l i so . L á b i o l i ge i ramen te arre-
d o n d a d o . C o r cas tan ho-escu-
ra . Ma té r ia o rgân ica ade ren te 
à s u p . e x t e r n a . 

2 ,4 c m 2 ,2 c m 0 , 8 c m 

12 G 7 . T e s t e m u n h o , z — 
- 2 , 5 0 - 2 , 7 0 m. C a -
m a d a 2 . 

F r a g m e n t o de b o r d o de vaso 
( c a m p a n i f o r m e ?). L á b i o f i -
n o , a r r e d o n d a d o . Pas ta c o m -
p a c t a . C o r c a s t a n h a nas su -
pe r f í c ies e a la ran jada nas 
f r a c t u r a s . 

1,5 c m 2,8 c m 0 ,4 c m 

13 E7 . T e s t e m u n h o , z — 
- 2 , 3 0 - 2 , 5 0 m. C a m a -
d a 1. 

F r a g m e n t o de b o r d o de v a s o 
l i so . L á b i o l i ge i r amen te arre-
d o n d a d o . Pasta g rosse i ra . 
C o r negra. Ma té r ia o rgân ica 
ade ren te à s u p . e x t e r n a . 

2 , 5 c m 2 ,8 c m 0 ,8 c m 

14 G g . z - 2 , 7 2 m . C a -
m a d a 2 . 

P e q u e n o f r a g m e n t o de bor-
d o de vaso. L á b i o l i ge i r amen-
te a r r e d o n d a d o . C o r bege. 

1,6 c m 1,8 c m 0 ,8 c m -

1 5 E g . z - 2 , 6 4 m . C a -
m a d a 2 . 

P e q u e n o f r a g m e n t o de b o r d o 
de v a s o . L á b i o a p l a n a d o , es-
pessando para 0 e x t e r i o r . Pas-
ta g rosse i ra . C o r cas tan ho-es-
c u r a . 

1,6 c m 1,8 c m 1 c m 

16 C 7 . T e s t e m u n h o . C a -
m a d a 3 . 

F r a g m e n t o de vaso c o m de-
coração ( a m p u t a d a pe la f rac-
tura) c o n s t i t u í d a p o r i nc i -
sões ou p u n c i o n a m e n t o s pa-
ra le los e o b l í q u o s . C o r cas ta -
n h a . 

2 ,9 c m 3 , 5 c m 0 ,8 c m 

17 G g . z - 3 , 4 0 m. C o r -
redo r . Ter ras revo lv i -
das . 

F r a g m e n t o de f u n d o (p lano) 
de u m vaso. Pasta g rosse i ra . 
C o r c a s t a n h o - a l a r a n j a da na 
s u p . e x t e r n a , negra n o nú -
c leo e c a s t a n h o - e s c u ra na 
s u p . i n t e rna . 

1,6 c m 3 ,9 c m 1,1 c m 
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F i g . 3 7 — F r a g m e n t o s de vasos d e c o r a d o s (1 — de t i p o " B o -
q u i q u e " ; 2 e 4 — c a m p a n i f o r m e s ) e f u n d o de u m 
vaso ( c a m p a n i f o r m e ?) (3). V. q u a d r o (des. S . 
O . Jo rge ) . 

r 
N . ° D E L O C A L I Z A Ç Ã O D E S C R I Ç Ã O 

D I M E N S Õ E S 
F I G U R A O R D E M 

L O C A L I Z A Ç Ã O D E S C R I Ç Ã O 
Alt . La rg . Esp. 

F I G U R A 

1 8 G3. x — 1,12 m ; y — 
- 0 , 8 4 m ; z - 2 , 64 m. 
C a m a d a 2. 

P e q u e n o f r a g m e n t o de b o r d o 
de vaso. L á b i o a p l a n a d o , es-
pessando para 0 e x t e r i o r . Pas-
ta g rosse i ra . C o r c a s t a n h a . 

2 ,3 c m 2 c m 1 c m 

19 J - | 2- z — 3 , 3 0 m. " S o -
lo a n t i g o " — c a m a d a 
4 [v. pe r f i l N - S ) . 

F r a g m e n t o de b o r d o de vaso 
l i so . Láb io a r r e d o n d a d o , f i -
n o . C o r a la ran jada . 

3 ,8 c m 3 ,2 c m 1 c m 

2 0 D g . z - 3 , 1 0 m . C a -
m a d a 2 . 

P e q u e n o f r a g m e n t o de u m 
vaso d e c o r a d o c o m cane lu ras 
largas e p o u c o p r o f u n d a s . 
C o r cas tanha escu ra . Ma té -
r ias c a r b o n i z a d a s aderen tes à 
supe r f í c i e e x t e r n a . 

1,6 c m 2 ,2 c m 0 ,6 c m 

21 F g — 2 , 5 0 m. C a m a -
da 1. 

F r a g m e n t o de vaso c o m de-
co ração de t i p o " B o q u i q u e " 
( p u n c i o n a m e n t o s sucess ivos 
a l i n h a d o s ) . Três l inhas para-
lelas ent re si f o r m a m " g r i -
n a l d a " . Pasta g rosse i ra . C o r 
c a s t a n h a . 

3 , 5 c m - 3 ,3 c m 1 c m 3 7 , n . ° 1 

| 22 G g . x — 0 , 3 2 m ; y — 
- 1,90 m ; z - 2 , 4 6 m. 
C a m a d a sa ib rosa c o m -
p a c t a d a , sub jacen te à 
c a m a d a 1. 

P e q u e n o f r a g m e n t o de b o r d o 
de vaso c o m deco ração c a m -
p a n i f o r m e . Duas l inhas o n -
du ladas para le las ao b o r d o , 
p r o v a v e l m e n t e o b t i d a s c o m 
m a t r i z de c o n c h a . Pasta c o m -
p a c t a . C o r c a s t a n h a nas su -
per f íc ies e a la ran jada nas 
f rac tu ras . 

1,6 c m 2 c m 0,4 c m 3 7 , n . ° 2 
(frag. sup.) 
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2 3 l g . z — 3,31 m . Câma-
ra . T e r r a s revo l v i das . 
S o b o 1.° es te io d o 
l a d o su l d a câmara 
( n . ° 1) . 

F r a g m e n t o d a pança de u m 
vaso c o m decoração c a m p a -
n i f o r m e ( p r o v a v e l m e n t e , o 
m e s m o d o a n t e r i o r ) . Três l i -
nhas h o r i z o n t a i s , p r o v a v e l -
m e n t e o b t i d a s c o m c o n c h a . 
Ou t ras carac ter ís t i cas iguais 
às d o an te r i o r . 

1,8 c m 2 ,5 c m 0 ,6 c m 3 7 , n . ° 2 
(frag. inf.) 

24 J 7 . z - 2 , 8 0 - 3 , 2 0 m . 
Ter ras revo lv idas d a 
câmara . 

P e q u e n o f r a g m e n t o d a pança 
de u m vaso c o m decoração 
c a m p a n i f o r m e , m u i t o a l te-
rada pe la co r rosão . D u a s l i -
nhas para le las h o r i z o n t a i s e , 
s o b e las , f iadas de pequenas 
impressões de f o r m a el í p t i ca . 
Pasta c o m p a c t a . C o r casta-
n h a nas super f í c ies , bege nas 
f rac tu ras . 

2,1 c m 0 ,6 c m 0 , 5 c m 3 7 , n . ° 4 

5 .3 . C o m e n t á r i o s ao espolio arqueológico 

C o n s u l t a n d o o q u a d r o de d i s t r i b u i ç ã o d o ma te r i a l ma is 
i m p o r t a n t e d o m o n u m e n t o , n S o p o d e m o s re t i ra r , i n f e l i z -
m e n t e , grandes conc lusões , u m a vez q u e se não t ra ta de 
u m e s p ó l i o a b u n d a n t e e p a r t i c u l a r m e n t e i n f o r m a t i v o , e 
q u e u m a grande par te de le se não e n c o n t r a e m pos ição 
p r i m á r i a . A p e s a r de t u d o , e à e x c e p ç ã o d a M a r n o a 1 d a 
C r u z de F e r r o , é ta lvez esta a m a m o a d a A b o b o r e i r a q u e 
reve lou u m espó l i o ma is in te ressan te , o q u e já era de espe-
rar, t ra tando-se de u m d ó l m e n de c o r r e d o r , a r q u i t e t o n i -
c a m e n t e b e m c o n s e r v a d o . Es te m e s m o f a c t o , p o r é m , terá 
t a m b é m c o n t r i b u í d o para q u e ele servisse de p ó l o de a t rac-
ç ã o dos " v i o l a d o r e s " de todas as épocas. 

N o q u e t o c a ao s o l o a n t i g o , reve lou p o u c o s ma te r i a i s , 
t o d o s na S a n j a S u l . De n o t a r q u e a ce râm ica de c o r a la ran-
j a d a , de q u e se descreve apenas u m f r a g m e n t o , p o r ser de 
b o r d o , e ra ca rac te r í s t i ca des ta c a m a d a ( p r e s u m i v e l m e n t e ) 
a n t e r i o r a o m o n u m e n t o : t a n t o o J 1 0 c o m o o J 1 1 revela-
r a m vár ios f r a g m e n t o s d a m e s m a ; mas b e m p o d i a m t o d o s 
p e r t e n c e r a o m e s m o vaso . 

V e r i f i c a m o s d e p o i s q u e é n a " c a m a d a 2 " d a San ja Les-
te q u e se c o n c e n t r a a m a i o r par te d o e s p ó l i o e n c o n t r a d o . 
De no ta r , t o d a v i a , q u e essa " c a m a d a " c o r r e s p o n d e a u m a 
c e r t a s i m p l i f i c a ç ã o d a rea l idade o b s e r v a d a , c o m o d e m o s 
c o n t a na n o m e n c l a t u r a e descr i ção d o s co r tes . Essa real i -
d a d e e ra he te rogénea , p r o d u t o s e m d ú v i d a de r e v o l v i m e n -
tos e de depos ições vár ias, s e n d o i n d u b i t á v e l q u e , p e l o me-
nos nas duas e x t r e m i d a d e s , no r t e e s u l , d a San ja L e s t e , a 
c a m a d a 2 (aí s u b d i v i d i d a e m a e b) se e n c o n t r a v a in situ. 
C o n t u d o , f o i p r i n c i p a l m e n t e n a área c e n t r a l , f r o n t e i r a a o 
c o r r e d o r , q u e es ta c a m a d a ( i n d i c a d a c o m 2 ' n o s do i s per-
f is d e s e n h a d o s n o " t e s t e m u n h o " en t re as San jas L e s t e - A e 
L e s t e - B) se reve lou ma is a b u n d a n t e e m a c h a d o s . 

F i n a l m e n t e , apesar de t o d o s os r e v o l v i m e n t o s , t a n t o a 
câmara c o m o o c o r r e d o r d e r a m a lguns ma te r ia i s s i gn i f i ca -

t i vos , c e r t a m e n t e s i m p l e s resquíc ios d o q u e , du ran te o seu 
t e m p o de u t i l i z a ç ã o f u n e r á r i a , ali terá s i d o d e p o s t o . O fac-
to de u m f r a g m e n t o de vaso c a m p a n i f o r m e p r o v e n i e n t e d a 
m e s m a câmara dever p e r t e n c e r a o m e s m o o b j e c t o de c u -
j o b o r d o q u e se e n c o n t r o u u m a pa r t e , a p o u c a p r o f u n -
d i d a d e , na q u a d r í c u l a G 8 , é apenas u m p e q u e n o t es temu-
n h o d o es tado p r o f u n d a m e n t e d e s t r u í d o e d e s l o c a d o e m 
q u e se e n c o n t r a t o d o o espó l i o deste d ó l m e n . 

Passaremos agora a c o m e n t a r c a d a g r u p o de mate r ia i s 
atrás desc r i t os . 

Micrólitos 

Bastan te f r equen te s nas m a m o a s d a A b o b o r e i r a — c o m 
des taque pa ra a de Igre j inhas, o n d e o c o r r e r a m nove (v. J . 
C l e t o e S . F a r o , neste vo l . ) — e até n o u t r o s m o n u m e n t o s 
c o m tumulus d o N . de P o r t u g a l , c o m o a M a m o a de Pena 
M o s q u e i r a ( M o g a d o u r o ) , o n d e su rg i ram t reze (v. M . Jesus 
S a n c h e s , Arqueologia, 1 5 , J u n h o 8 7 , p p . 9 4 - 1 1 5 ) . De no-
tar , apesar de t u d o , q u e n o m o n u m e n t o que e s t u d a m o s se 
e x u m a r a m três t r i â n g u l o s , q u e c o n s t i t u e m o t i p o h a b i t u a l -
m e n t e m e n o s f r equen te n o m e g a l i t i s m o d a A b o b o r e i r a e 
n o r t e n h o e m gera l . 

Pontas de seta 

De u m a f o r m a m u i t o gera l , as c i n c o pon tas de seta en -
c o n t r a d a s e m Chã de Pa rada 1 não d e s t o a m das suas c o n -
géneres p roven ien tes de o u t r o s megá l i t os d o N . de P o r t u -
g a l : base t r i angu la r , c o m aletas n í t i da s ou s i m p l e s m e n t e 
esboçadas. N o e n t a n t o , as suas pequenas d imensões d i s t i n -
guem-nas das até a q u i mais f r e q u e n t e m e n t e re fer idas . A 
re lação a l t u ra / l a rgu ra m á x i m a s p e r m i t e - n o s d i v i d i r os c i n -
c o e x e m p l a r e s e m do i s s u b - g r u p o s , u m n i t i d a m e n t e ma is 
a l o n g a d o (2, 3) d o q u e o o u t r o (1 , 4 , 5 ) ; o p r i m e i r o , c o n -
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QUADRO DA DISTRIBUIÇÃO DO MATERIAL MAIS IMPORTANTE NO MONUMENTO 
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Micról i to (triângulo) 
Lasca retocada 
Lasca residual 
Machado (?) pol ido 
Seixos rolados (2) 
Frag. de fundo de vaso 

(campaniforme ?) 
F rag. da pança de vaso 

campaniforme (*) 
Frag. da pança de vaso 

campaniforme 

CORREDOR 

Pontas de seta (3) 
Conta de colar 
Seixos rolados (4) 
Fragmentos de bordos cerâ-

micos lisos (4) 
Frag. de fundo plano de 

um vaso 

TUMULUS 

SANJA SUL 

4 
("solo 
ant igo") 

Seixos rolados 
(2) 

Se ixo afeiçoado 
Lasca de seixo 

rolado 
Seixo rolado 

Lamela 
Frag. de bordo 

de vaso liso 

SANJA LESTE 

7 
("solo 
antigo") 

Frag. de vaso com decora-
ção de t ipo " B o q u i q u e " 

Frag. de bordo de vaso 
com decoração campani-
forme (*) 

Micró l i to (triângulo) 
Ponta de seta 
Lâminas (2) 
Lascas retocadas (2) 
Lasca uti l izada 
Lascas residuais (5) 
Moinhos (elem. dorm.) (3) 
Seixos rolados (3) 
Frag. de bordos de vasos 

lisos (5) 
Frag. de vaso decorado 

com caneluras 
Frag. ocre 

Lasca retocada 
Moinho (elem. dorm.) 

Lâmina 
Conta de colar 
Frag. de bordo de vaso liso 

Micról i to (trapézio) 
Micró l i to (triângulo) 
Ponta de seta 
Lâmina 
Lasca retocada 
Seixo rolado talhado 
Moinhos (elem. dorm.) (2) 
Seixos rolados (4) 
Frag. de vaso com pega 
Frag. de bordo de vaso liso 
Frag. de vaso decorado 

com linhas incisas 
Frag. de vaso com arranque 

de asa 
Frag. de bordo de vaso 

(campaniforme ?) 
Frags. de crânio(s) huma-

no(s) (2) 
Frag. de falange humana 

Frag. de vaso decorado 
com incisões ou puncio-
namentos oblíquos 

Lascas residuais (2) 



j u g a n d o esse a l o n g a m e n t o c o m as modes ta s d imensões re-
fe r i das , adqu i re u m c e r t o carác te r suigeneris n o c o n t e x t o 
n o r t e n h o . 

N a sequência d o seu t r a b a l h o de 1 9 4 3 , de pa rce r i a 
c o m G . Le i sne r (26) , V . Le i sne r ap resen tou e m 1 9 6 1 , 
n u m e s t u d o de c o l a b o r a ç ã o sob re as grutas a r t i f i c i a i s de 
P a l m e l a (27 ) , u m a s i s temat i zação das pon tas de seta d o 
S u l p e n i n s u l a r . N o seu 1.° g r u p o reun iu " t o d a s as f o r m a s 
de base t r i angu la r , r e d o n d a o u p e d u n c u l a d a " , no qua l se 
i n t e g r a m , na sua gene ra l i dade , as pon tas de seta " m e g a l í -
t i c a s " d o N o r t e d o país. A a u t o r a a c e n t u a q u e : — este 
g r u p o t e m u m a vas ta d i s t r i b u i ç ã o na Pen ínsu la , m a i o r d o 
q u e o de base c ô n c a v a ; — à m e d i d a q u e nos d i s t a n c i a m o s 
dos " c e n t r o s " de p r e d o m i n â n c i a deste ú l t i m o , o g r u p o e m 
causa vai-se t o r n a n d o mais i m p o r t a n t e , para se ap resen ta r 
c o m o ú n i c o n o N o r t e de Po r tuga l e na G a l i z a ; — nos m o -
n u m e n t o s mega l í t i co s d o N . d o país (refere e x e m p l o s d a 
Be i ra A l t a ) esta f o r m a apresen ta u m a c o n f i g u r a ç ã o mais 
a l o n g a d a e de ma io res d imensões , m a n t e n d o a base c o n v e -
x a . O l h a n d o pa r a o q u a d r o q u e ap resen ta (PI .C) , q u e r - n o s 
pa rece r q u e os e x e m p l a r e s de Chã de Pa rada se in tegra-
r i am b e m n o seu t i p o 10 , e q u i v a l e n t e a f i n a l , ao q u e cre-
mos , à f o r m a 6 dos Megalithgraber ( 1 9 4 3 , p p . 4 2 8 , f i g . 
16 , e 4 3 0 ) . 

Lâminas e lamelas 

E n t r e todas , destaca-se o e x e m p l a r n . ° 4 , c o m u m re-
t o q u e to ta l (pe lo m e n o s n o f r a g m e n t o q u e res ta) , o q u e 
não é h a b i t u a l n o m e g a l i t i s m o d o N o r t e d o país , o n d e , na 
m a i o r par te dos casos , tal r e t o q u e o u não ex i s te , o u é par-
c i a l . 

Outras peças de pedra talhada 

U m a re fe rênc ia ao e x e m p l a r n . ° 5 , q u e , pe la p a t i n a e 
grau de r o l a m e n t o , p o d e r i a ser u m a r t e f a c t o a r c a i c o (pa-
l e o l í t i c o ? ) t r a z i d o pa ra o m o n u m e n t o p o r os respec t i vos 
c o n s t r u t o r e s lhe c o n f e r i r e m q u a l q u e r s i g n i f i c a d o e s p e c i a l , 
a té p o r q u e não m o s t r a qua i sque r s ina is de u t i l i z a ç ã o pos-
t e r i o r a o seu ta lhe . Não se t ra ta de c a s o ú n i c o nas m a m o a s 
d a A b o b o r e i r a , o n d e t ê m o c o r r i d o , e m b o r a de f o r m a rara, 
o u t r o s a r t e fac tos d o m e s m o t i p o . 

Contas de colar de xisto 

R e f e r e n c i a d a s c o m os n . o s 2 e 3 en t re o ma te r i a l I í t i c o 
p o l i d o . São de u m t i p o re la t i vamen te f r e q u e n t e n o mega-
l i t i s m o . Só na M a m o a 2 de A l i v i a d a ( A r o u c a ) ( e m b o r a o 
a u t o r descreva a sua p e r f u r a ç ã o c o m o b i c ó n i c a , o q u e não 
é o caso das nossas) o c o r r e r a m 9 3 5 (S i l va , Arqueologia, 
15, J u n h o 8 7 , p p . 7 7 - 9 1 ) . E m A b r i l de 1 9 8 6 , o b s e r v a n d o 
os co r tes da M a m o a 3 de Chã de Pa rada , v i z i n h a d a q u e es-
t u d a m o s , e n c o n t r á m o s u m a c o n t a i d ê n t i ca às des ta , e m b o -
ra mais f i na (esp. — 0,1 c m ) e tosca ( d i â m e t r o : 0 ,6 c m ; 

p e r f u r a ç ã o descen t rada ) . F o i d e t e c t a da n o c a n t o N W d o 
H 7 , a uns 0 , 8 0 m de p r o f u n d i d a d e , n u m a área e m que , a 
u m a c o t a i n fe r i o r , se n o t a m a i nd a restos d o c o n t r a f o r t e d a 
câmara . 

Moinhos manuais 

De n o t a r que só apa rece ram e l e m e n t o s d o r m e n t e s , to-
dos f r a g m e n t a d o s , e, c o m excepção de u m ( n . ° 2 ) , in te-
grados n o c o n t r a f o r t e d o c o r r e d o r . C o n t i n u a m o s a a t r i -
bu i r - lhes o m e s m o s i g n i f i c a d o de achado s congéneres ante-
r i o res : o de serem u tens í l i os f o ra de uso , r eap rove i t ados 
c o m o mate r ia l de c o n s t r u ç ã o . 

Seixos rolados 

É t a m b é m in te ressante a re la t i va a b u n d â n c ia de se ixos 
ro l ados neste m o n u m e n t o , apesar de eles o c o r r e r e m e m 
quase todas as m a m o a s deste c o n j u n t o " m e g a l í t i c o " . São, 
e m Chã de Parada 1, de var iadas f o r m a s e d imensões , t an -
to p o d e n d o ter c u m p r i d o u m a f u n ç ã o r i t ua l , c o m o even-
t u a l m e n t e s e r v i d o , n u m o u n o u t r o caso , c o m o p o l i d o r e s 
de ce râmica . Isto se e x c l u i r m o s a sua u t i l i zaçã o n a l g u m 
" p i s o " p r i m i t i v o d a câmara ou c o r r e d o r , c o m o pa rec ia 
o c o r r e r e m O u t e i r o de A n t e 1, o que aqu i c r e m o s ser u m a 
h ipó tese m u i t o r e m o t a , não só p o r q u e n a d a na escavação 
a p o n t a v a pa ra e la , c o m o t a m b é m t e n d o e m c o n t a a var ia -
b i l i d a d e , já ass ina lada , de m o r f o l o g i a e t a m a n h o . 

Cerâmica 

D e s t a c a m o s três " g é n e r o s " de ce râm ica : a d e c o r a d a 
c o m cane lu ras (1 f rag.) , aque la q u e apresen ta p u n c i o n a -
m e n t o a r ras tado (1 frag.) e a de t i p o c a m p a n i f o r m e (3 
frags., e poss i ve lmen t e mais 2 ) . 

— Decoração com caneluras — Es te t i p o de o r n a m e n -
tação t e m o c o r r i d o n o u t r o s m o n u m e n t o s c o m tu-
mulus d a A b o b o r e i r a , n o m e a d a m e n t e e m S e r r i n h a 
2 (28 ) , Chã de S a n t i n h o s 2 (29) e F u r n a s 2 (30) . O 
f r a g m e n t o de Chade Parada 1 ( n . ° 20) é pa r t i cu la r -
men te seme lhan t e a a lguns e n c o n t r a d o s e m Chade 
S a n t i n h o s , n o n íve l de base d o tumulus, i n t e r p r e t á -
vel c o m o resto d o s o l o an t i go d a área, so te r r ado pe-
lo m o n u m e n t o . L e m b r e m o s q u e duas lare i ras esca-
vadas n o t o p o desse s o l o d e r a m as seguin tes datas 
p e l o C 1 4 : 3 . 0 4 0 + 5 0 e 2 . 9 8 0 ± 5 0 a .C . (não 
ca l i b radas ) . T a m b é m e m F u r n a s 2 u m f r a g m e n t o 
c o m este género de deco ração p r o v é m d o s o l o an t i -
go sub jacen te ao tumulus. É possível q u e es te jamos 
peran te u m es t i l o d e c o r a t i v o n e o l í t i c o o u de t r ad i -
ção n e o l í t i c a mas , pe ran te a escassez de f r a g m e n t os 
e a i m p o s s i b i l i d a d e de r e c o n s t i t u i r f o rmas , m e s m o 
essa a f i r m a ç ã o já c o m p o r t a r i sco , po is nada nos 
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garante que se t r a t e de u m g r u p o c e r â m i c o m i n i -

m a m e n t e c o e r e n t e . 

— D e c o r a ç ã o c o m p u n c i o n a m e n t o a r r a s t a d o , ou de t i -

p o " B o q u i q u e " ( n . ° 21 ) — o c o r r e u t a m b é m e m 

Furnas 2 , nas terras In situ d o tumulus, sendo por -

t a n t o , c o m t o d a a p r o b a b i l i d a d e , a n t e r i o r a este 

( 3 1 ) . Cada vez mais se t o r n a e v i d e n t e , a n í v e l pe-

n insu la r , que esta t é c n i c a deco ra t i v a é m u i t o r e m o -

ta , p a r e c e n d o surg i r não só n o N e o l í t i c o a n t i g o me-

r i d i o n a l , c o m o , c o m t o d a a ce r teza , e m m o m e n t o s 

a d i a n t a d o s d o N e o l í t i c o , e nada t e n d o a ver c o m a 

a m b i ê n c i a c u l t u r a l de Cogotas I, à qua l a n t i g a m e n -

te se r e p o r t a v a t o d a a c e r â m i c a d e " t i p o B o q u i q u e " . 

Na Meseta N o r t e são p a r t i c u l a r m e n t e de c i t a r , en-

t re o u t r o s , a cueva de La V a q u e r a (Segóvia) , a de 

Noga leda (mesma região) e o p o v o a d o de Pena dei 

Bardai ( Á v i l a ) ( 3 2 ) . É poss íve l que t a m b é m na 

A b o b o r e i r a esta t é c n i ca d e c o r a t i v a p e r t e n ç a a u m 

Neo l í t i c o f i na l - Calco l í t i c o , n ã o só n o caso dos t ú -

m u l o s , mas, ta lvez a té , n o de do is hab i ta ts e m que 

o c o r r e u : T a p a d o da Ca lde i ra ( in f . Susana O. Jorge) 

e Lavra {v. a r t i g o de M . a de Jesus Sanches, neste 

v o l u m e — esta a u t o r a , t o d a v i a , a p o n t a para u m a 

c r o n o l o g i a mais recen te ) . Ref i ra-se, t a m b é m , que o 

p u n c i o n a m e n t o a r ras tado aparece n o N o r t e de Por-

tugal e m p o v o a d o s cu ja c r o n o l o g i a se es tende, p e l o 

m e n o s , desde o N e o l í t i c o F ina l ao Calcol í t i c o , e 

que f o r a m r e c e n t e m e n te es tudados e p u b l i c a d o s 

p o r Susana O. Jorge ( 3 3 ) ; n o e n t a n t o , tal p u n c i o -

n a m e n t o é, neste caso, f e i t o c o m u m est i le te largo, 

o que p r o v o c a u m e f e i t o d i f e r e n t e daque le q u e é 

mais h a b i t u a l ou " t í p i c o " . Acrescente-se, a i n d a , 

que cerâmicas que se i n t e g r a m neste " m u n d o " d o 

" B o q u i q u e " neo-ca lco l í t i c o t ê m o c o r r i d o na Estre-

m a d u r a p o r t u g u e s a e, u l t i m a m e n t e t a m b é m , na 

Beira A l t a , c o m o p o r ex . n o Buraco da M o u r a 

(Seia) ( 3 4 ) . 

— C e r â m i c a c a m p a n i f o r m e — do is f r a g m e n t o s ( n . o s 

22 e 2 3 ) , pe r tencen tes p r o v a v e l m e n t e ao m e s m o 

vaso, in tegram-se n o c o m p l e x o m a r í t i m o , va r ian te 

l inear , t e n d o a p a r t i c u l a r i d a d e das decorações se-

r e m fe i tas p o r impressão de b o r d o de c o n c h a . Na 

Ga l i za , ta l m o t i v o t e m a p a r e c i do q u e r e m p o v o a d o s 

(O Regue i r i no , P o n t e v e d r a ; O F i x ó n , idem) q u e r 

e m d ó l m e n s (Pa rxube i ra , C o r u n a ) , c o n s i d e r a n d o 

os invest igadores dessa área que se t r a t a da u t i l i z a -

ção d o m o l u s c o Chlamis opercularis ( 3 5 ) . T a m b é m 

n o p o v o a d o da Pastor ia (Chaves) esta técn ica está 

presente ( 3 6 ) . U m o u t r o f r a g m e n t o ( n . ° 2 4 ) , a lém 

de l inhas h o r i z o n t a i s (que , p e l o seu grau de a l te ra-

ç ã o , é d i f í c i l de d ize r se f o r a m p r o d u z i d a s c o m 

pen te o u c o m c o n c h a , e m b o r a esta ú l t i m a h ipó tese 

seja mais p r o v á v e l ) , apresenta pequenos p u n c i o n a -

m e n t o s e l í p t i c o s , l e m b r a n d o u m e x e m p l a r de O u -

t e i r o de A n t e 2 ( n . ° 4 ) ( 3 7 ) . Podemos a r t i c u l á - l o 

c o m o es t i l o p o n t i l h a d o g e o m é t r i c o , que oco r r e 

c o m f r e q u ê n c i a n o Noroes te pen insu la r . Pelo t i p o 

de pasta , o u t r o s f r a g m e n t o s parece t a m b é m p e r t e n -

c e r e m a c a m p a n i f o r m e s : n u m caso ( n . ° 8 ) t rata-se 

de u m f u n d o de vaso ( c o m p o s t o p o r três cacos, que 

a d m i t i r a m co lagem) que parece d e f i n i r u m a espécie 

de " o m p h a l o s " , nada t í p i c o p o r é m , u m a vez que a 

pa r te cen t ra l da " d e p r e s s ã o " é c o n v e x a , e não c ô n -

cava, c o m o é h a b i t u a l ; f i n a l m e n t e , t e m o s u m pe-

q u e n o f r a g m e n t o de b o r d o l iso, mas que b e m pode-

r ia c o r r e s p o n d e r a u m rec ip ien te de t i p o c a m p a n i -

f o r m e ( n . ° 1 2 ) . 

Seja c o m o f o r , o d ó l m e n 1 de C h ã de Parada v e m e n r i -

quecer o p a n o r a m a d o c a m p a n i f o r m e d o N o r t e d o pa ís , 

onde esta ce râmica c o n t i n u a a ser re la t i vamente rara ( 3 8 ) . 

A t é agora , na A b o b o r e i r a , e n o que t o c a a t ú m u l o s escava-

dos, t i n h a apenas s u r g i d o e m O u t e i r o de A n t e 2, e m M o n -

te M a n i n h o , e no e x c e p c i o n a l m o n u m e n t o de Cruz de Fer-

r o 1 , e s t u d a d o , tal c o m o o a n t e r i o r , p p r D o m i n g o s Cruz . 

Esta ú l t i m a m a m o a , para a lém da c e r â m i c a , revelou t a m -

b é m , n o tumulus, do is p u n h a i s , e c i n c o pon tas de t i p o Pal-

m e l a , de c o b r e ; e n c o n t r a n d o - se tal ma te r ia l m e t á l i c o in 

situ, é e x t r e m a m e n t e prováve l que o t ú m u l o tenha s ido 

c o n s t r u í d o e m época c a m p a n i f o r m e , e não r e u t i l i z a d o pe-

los p o r t a d o r e s desta c e r â m i c a , i n t e r p r e t a ç ã o c o r r e n t e 

q u a n d o ela o c o r re e m m o n u m e n t o s de t i p o " m e g a l í t i c o " . 

Esperamos para breve a p u b l i c a ç ã o dos resul tados desta 

escavação, peça essencial das invest igações d o C a m p o Ar-

q u e o l ó g i c o da Serra da A b o b o r e i r a ( 3 9 ) . 

6. O U T R A S R E C O L H A S 

a) Ocre 

Pequenos f r a g m e n t o s de ocre de c o r v e r m e l h a v iva fo -

ram e n c o n t r a d o s n o F 8 , c o r t e W-E, à c o t a de — 2 , 70 m 

(camada 2) ( 4 0 ) . 

b) Ma te r i a l o s t e o l ó g i c o (F ig . 3 8 ) 

De grande interesse pela sua rar idade e m c o n t e x t o d o l -

m é n i c o , f o r a m reco lh idos alguns f ragmen tos de ossos, 

c o m p o n d o três amost ras c o m a seguinte loca l i zação: 

1 - G 7 . T e s t e m u n h o . Camada 2. C o t a : 2 , 4 6 - 2 , 6 6 m. 

Pro f . e m rei . à s u p e r f í c i e d o solo a c t u a l : c. de 

0 , 3 6 - 0 , 5 6 m. 

2 - G7 . T e s t e m u n h o . Camada 2. C o t a : 2 , 8 8 - 3 , 0 8 m. 

Pro f . e m rei . à super f í c ie d o so lo a c t u a l : c. de 

0 , 7 6 - 0 , 9 6 m. 

3 - F7. T e s t e m u n h o . Camada 2. C o t a : 3 - 3 , 2 0 m. Prof . 

e m re i . à s u p e r f í c i e d o so lo a c t u a l : c. 1-1,20 m. 

S u b m e t e m o - l a s ao e x a m e d o S e n h o r Pro f . D o u t o r Ca-

ria Mendes, d o I n s t i t u t o de A n a t o m i a N o r m a l da Facu lda-
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de de M e d i c i n a de L isboa q u e , de c o l a b o r a ç ã o c o m o Dr . 

H e n r i q u e Res tan i , e m i t i u o seguinte parecer : 

" O s s ignatár ios , após t e r e m observado os f r a g m e n t o s 

que c o n s t i t u e m o espó l i o ósseo d a A n t a n . ° 1 de C h ã de 

Parada, da Serra da A b o b o r e i r a , d o c o n c e l h o de Baião, são 

d o parecer segu in te : 

1. Os do is f r a g m e n t o s e n c o n t r a d o s na área da q u a d r í -

cu la G 7 (amost ras 1 e 2 ) , são m u i t o p r o v a v e l m e n t e restos 

h u m a n o s pe r tencen tes às regiões par ie ta is . N ã o se a t r e v e m 

a a f i r m a r se p e r t e n c e m a u m o u dois c rân ios . As es t ru tu ras 

ósseas cranianas es tão bas tan te conservadas r e c o n h e c e n d o -

-se p e r f e i t a m e n t e a t á b u a e x t e r n a e a t á b u a i n t e r n a . São 

sem d ú v i d a restos ósseos de u m h o m e m a d u l t o . 

2. O f r a g m e n t o ósseo bastante d i f e r e n t e p r o v e n i e n t e 

da m e s m a a n t a , que estava jazente na área da q u a d r í c u l a 

F 7 , a f igurou-se-nos , c o m m u i t a p r o b a b i l i d a d e , t ratar-se 

d u m a p o r ç ã o de m u i t o reduz idas d imensões d u m a fa lange 

d ig i ta l da m ã o o u d o pé. A d m i t i m o s i g u a l m e n t e que deve 

ter p e r t e n c i d o a u m h o m e m a d u l t o o u j o v e m a d u l t o . 

P o r t o , 18 de D e z e m b r o de 1 9 8 7 . " (41) 

c ) F r u t o (?) c a r b o n i z a d o 

E n c o n t r a d o n o E 7 , na d e s m o n t a g e m d o t e s t e m u n h o si-

t u a d o e n t r e as sanjas L e s t e - A e L e s t e - B . O c o r r e u na pe-

ne i ração , e i n f e l i z m e n t e n ã o p o d e m o s prec isar se p r o v é m 

da c a m a d a 1 o u da camada 2. C o t a : 2 , 4 0 - 3 , 1 0 m . Pro f . e m 

re i . à s u p e r f í c i e d o so lo a c t u a l : 0 -0 ,70 m . 

E n v i á m o - l o ao Senhor E n g . ° A . R . P i n t o d a S i l va , da 

Est. A g r o n ó m i c a N a c i o n a l , que sobre ele e m i t i u o seguinte 

parecer : 

" C o r p ú s c u l o de 5 m m de a l t u r a e 5 ,5 (6 ) m m de d i â m e -

t r o , p o m i f o r m e , d e p r i m i d o - u m b i l i c a d o nos do is p ó l o s , 

mais n o basal. S u p e r f í c i e t ransversal e f i n a m e n t e rugulosa 

( q u a n d o observada a 4 0 X ) e ± " e s t a l a d a " ( c o r r e s p o n d e n -

d o a u m e p i c a r p o de lgado ?). C i c a t r i z apical s u b p o l i g o n a l , 

f i n a . C o r p ú s c u l o m a c i ç o , a massa c e l u l a r - p o l i g o n a l , d u r a 

mas raspável c o m a agu lha , s u l c a d o - f i b r o s o a x i a l m e n t e d u -

m a depressão à o u t r a . Inc lusos na massa do is pequen íss i -

mos c o r p ú s c u l o s subg lobosos , l isos, sub lus t rosos , d u r o s , 

acas tanhados, não carbonizados, so l tos na massa ( u m de-

les perdeu-se; o o u t r o a inda f i c o u in situ). 

Será u m b o l o t a {Ouercus sp.) i n c i p i e n t e (e a b o r t a d a ?), 

c o m ovos de insecto ? A c t u a l ? 

(O c o r p ú s c u l o f o i f r a c t u r a d o c o m o a u x í l i o de u m a 

agu lha para se e f e c t u a r o e x a m e . A agu lha p o d e te r d e i x a -

d o sulcos b r i l han te s na m a s s a . ) " (42 ) 

d ) S e d i m e n t o s p a r a a n á l i s e p e d o l ò g i c a 

C o m e s t e f i m , f o r a m reco lh idas duas séries de amos t ras : 

— na Sanja S u l , " c o l u n a " de amost ras p r o v e n i e n t e s , 

sucessivamente (de c i m a a b a i x o ) , da camada 1 , su-

pe r f i c ia l (am. 1 ) , da camad a 2 (ams. 2, 3 e 4 ) , e d a 

c a m a d a 4 ( " s o l o a n t i g o " ) (am. 5, d o t o p o , e a m . 6 , 

F i g . 3 8 - F r a g m e n t o s d e o s s o s h u m a n o s 

( à e s q . , a m o s t r a 2 : à d i r . , 

a m o s t r a 1 ) . 

da par te m é d i a ) ; 

— na Sanja L e s t e - A , e d a d o o seu p a r t i c u l a r interesse 

para a i n t e r p r e t a ç ã o geral d o m o n u m e n t o , f o r a m 

e fec tuadas recolhas nas seguintes camadas da qua-

d r í c u l a F 8 (Cor te W - E ) : c a m a d a 5 ( p r o f . m é d i a e m 

re i . ao so lo a c t u a l : 1,20 m ) (am. 7 ) ; camada 7 (solo 

a n t i g o ) ( p r o f . m é d i a 1,46 m ; a m . 8 ) . 

F o r a m remet idas ao C e n t r o de Pedolog ia da Un ive rs i -

dade Técn ica de L i sboa , d i r i g i d o p e l o Senhor Prof . D o u -

t o r Ru i P i n t o R i c a r d o . A g u a r d a m o s os resul tados das res-

pect ivas análises ( 4 3 ) . 

e) C a r v õ e s p a r a a n á l i s e a n t r a c o l ò g i c a 

3 8 amost ras f o r a m preparadas e enviadas para o L a b o -

r a t ó r i o de Pa leobo tân i ca da Un ivers idade de M o n t p e l l i e r 

(F rança ) , sob a d i recção d o Pro f . J . -L . V e r n e t , e o n d e a 

D r a . Isabel F igue i ra l , da e q u i p a d o C a m p o A r q u e o l ó g i c o 

da A b o b o r e i r a , se e n c o n t r a a p repa ra r u m d o u t o r a m e n t o 

baseado na análise a n t r a c o l ò g i c a de carvões p roven ien te s 

das estações arqueo lóg icas d o C a m p o . 

f ) C a r v õ e s p a r a da taçBo r a d i o c a r b ò n i c a 

C o m este f i m , p o s s u í m o s c. de u m a dezena de amos-

tras, das quais u m a f o i r e m e t i d a ao I n s t i t u t o de Ciências e 

Engenhar ia Nucleares ( L N E T I ) , e a o u t r a ao L a b o r a t ó r i o 

de R a d i o c a r b o n o de G i f - s u r - Y v e t t e ( C N R S , F r a n ç a ) . A 

p r i m e i r a p r o v é m d o " s o l o a n t i g o " ( D 7 — camada 7 — co -

t a : 3 , 9 0 m ; p r o f . e m re i . à s u p e r f í c i e d o so lo a c t u a l : 1,30 

m ) , a segunda da c a m a d a 4 , re lac ionada c o m a " e s t r u t u r a 

de f e c h o " (Sanja Leste) . Os resu l tados da p r i m e i r a análise 

(que d i v i d i u a a m o s t r a e m duas, c o m o se verá a seguir) já 
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nos f o r a m c o m u n i c a d o s pe lo D o u t o r P e i x o t o Cabra l , d i -

r e c t o r d o D e p a r t a m e n t o de Q u í m i c a daque le I n s t i t u t o , e 

p e l o E n g . ° Monge Soares, i nves t igado r d o m e s m o . E i - los : 

R E F . D O 

L A B O R A T Ó R I O 

R E F . D A 

A M O S T R A 
T I P O 

5 1 3 C 

C/oo) 

I D A D E 

(anos B P ) 
D A T A C A L I B R A D A 

I C E N - 1 7 2 
C h ã de Parada 1 

- 1 A - E 

E x t r a c t o 

N a O H 
- 2 6 , 3 4 9 0 0 ± 2 6 0 • 

I C E N - 1 7 3 
Chã de Parada 1 

- 1 A 

Made i ra 

C a r b o n i z a d a 
- 2 6 , 3 4 6 1 0 ± 4 5 

3 6 3 5 - 3 1 5 5 

cal A C 

Comentários do Labora tório: 

I C E N - 1 7 2 : " A da tação f o i e f e c t u a d a n o e x t r a c t o de h i -

d r ó x i d o de sód io p r o v e n i e n t e dos f r a g m e n t o s 

de m a d e i ra c a r b o n i z a d a c o m d imensões supe-

r iores a 4 m m c o n s t i t u i n t e s da a m o s t r a 1 d o 

m o n u m e n t o de Chã de Parada 1 . " 

I C E N - 1 7 3 : " A da taçã o f o i e f e c t u a d a e m f r a g m e n t o s de 

m a d e i r a c a r b o n i z a d a c o m d imensões super io -

res a 4 m m c o n s t i t u i n t e s da a m o s t r a d o m o n u -

m e n t o de Chã de Parada 1. 

A da ta ca l i b rada f o i o b t i d a pe la cu rva de K le in 

e t a i. iRadiocarbon, 2 4 (2 ) , 1 9 8 2 , p p . 103-

- 1 5 0 ) . " 

D o Anexo e n v i a d o p e l o m e s m o L a b o r a t ó r i o , da au to -

ria dos do is c i t a d o s inves t igadores, p e r m i t i m o - n o s a inda 

t ranscrever o segu in te : 

" A da ta I C E N - 1 7 2 é e s t a t i s t i c a m e n t e i d ê n t i c a à da ta 

I C E N - 1 7 3 , o que a u m e n t a a f i a b i l i d a d e desta ú l t i m a , per-

m i t i n d o - n o s cons ide ra r os meados o u a ú l t i m a me tade d o 

I V o m i l é n i o A C c o m o terminus post quem para o m o n u -

m e n t o de C h ã de Parada 1 . " 

Se u t i l i zássemos datas c o n v e n c i o n a i s , e s t a r í a m o s , c o m 

p r o b a b i l i d a d e , pe ran te u m m o n u m e n t o c o n s t r u í d o d u r a n -

te a p r i m e i r a m e t a d e do I I I o m i l é n i o a . C , o que estava 

p rec i samen te d e n t r o das nossas espectat ivas. Fa l ta p o r é m 

real izar mais datações para t e r m o s u m a visão c r o n o l ó g i c a 

deste m o n u m e n t o mais prec isa. 

7. P A L A V R A S F I N A I S 

Apesar de reduz id a a meras sondagens, a i n t e r v e n ç ã o 

f e i t a n o d ó l m e n 1 de Chã de Parada — que deverá ter c o n -

t i n u a ç ã o e m u l te r io res t r a b a l h o s n o m e s m o m o n u m e n t o 

— f o i de i n e q u í v o c o a lcance c i e n t í f i c o . Real izada na se-

q u ê n c i a de nove anos de escavações mega l í t i cas na A b o b o -

re i ra , e p o r t a n t o a p r o v e i t a n d o de u m a e x p e r i ê n c i a de t ra -

b a l h o sem a qua l não nos a b a l i z a r í a m o s a e m p r e e n d e r o 

e s t u d o de u m m o n u m e n t o desta i m p o r t â n c i a — ela p e r m i -

t i u , desde logo , c o m p r e e n d e r mais d e t a l h a d a m e n t e a ar-

q u i t e c t u r a d o d ó l m e n , p r e c i s a n d o a sua c a r a c t e r í s t i c a de 

m o n u m e n t o de c o r r e d o r c u r t o . Fo rneceu dados que c o n -

t r i b u i r ã o para a sua da tação , e para u m a m e l h o r c o m p r e e n -

são d o seu s i g n i f i c a d o n o t o d o d o c o n j u n t o m e g a l í t i c o : re-

f e r i m o - n o s ao e s p ó l i o , apesar de t u d o mais r i c o d o que é 

h a b i t u a l na A b o b o r e i r a , e aos carvões para d a t a ç ã o rad io-

c a r b ó n i c a . F i n a l m e n t e (e para nós esta é a descober t a mais 

s ign i f i ca t i va ) reve lou , na par te f r o n t e i r a ao c o r r e d o r , a 

presença de u m a e s t r u t u r a " d e f e c h o " o u " p a v i m e n t o " , 

assente sobre o so lo a n t i g o , sobre a q u a l , p e l o menos e m 

d e t e r m i n a d o m o m e n t o da " v i d a " deste m o n u m e n t o , se 

p o d e r i a aceder a u m espaço que dever ia estar " a b e r t o " , la-

d e a d o , de n o r t e e de su l , p o r anéis laterais de c o n t e n ç ã o 

da m a m o a . N ã o vamos ao p o n t o de fa lar de u m " á t r i o " 

( 4 4 ) , c o m o é p r ó p r i o de cer tos m o n u m e n t o s e u r o p e u s , 

mas não descar tamos a h ipó tese de es ta rmos perante u m a 

e s t r u t u r a q u e p o d e r i a te r c u m p r i d o , e m p e q u e n a escala, 

as mesmas funções . Será agora p rec iso escavar o u t r o s d ó l -

mens semelhantes , n o N o r t e e n o C e n t r o d o pa ís , para ve-

r i f i c a r se este d i s p o s i t i v o se repete n o u t r o s casos, c o m o 

parece acon tece r e m Mador ras 1 , n o c o n c e l h o de Sabrosa. 

O desaf io aqu i f i c a , d i r i g i d o aos colegas que e s t u d a m me-

g a l i t i s m o : o de escavarem o u t r o s d ó l m e n s de c o r r e d o r cur -

t o , o n d e a m a m o a " u l t r a p a s s a " l a rgamen te e m ex tensã o 

os l im i tes da galer ia de acesso à câmara , a le r tados c o m o 

agora f i c a m para os e n s i n a m e n t os que p o d e m adv i r dessa 

z o n a dos m o n u m e n t o s . Mais d o que n u n c a , só interessa es-

cavar para resolver p r o b l e m a s p r e v i a m e n t e co locados p e l o 

i nves t igador , de f o r m a c lara , e baseados e m exper iênc ias 

an te r i o res . Se a nossa f o m e n t a r ou t ras invest igações f r u -

tuosas, t e r e m o s s ido recompensados d o es fo rço de u m a es-

cavação p a r t i c u l a r m e n t e d i f í c i l . 
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N O T A S 

E x t r a c t o s a rcheo log i cos das " M e m o r i a s paro -

ch ia is de 1 7 5 8 " (co l ig idos p o r P A . de Azeve-

d o ) , O Archeologo Português, v o l . I V , n .°s 7-

- 9 , J u l h o / S e t e m b r o 1 8 9 8 , p. 2 5 2 . C o m o é sa-

b i d o , as " M e m ó r i a s P a r o q u i a i s " resu l tam de 

u m i n q u é r i t o f e i t o n o séc. X V I I I pe la Acade-

m i a Real da H i s t ó r i a , e n c o n t r a n d o - s e os o r ig i -

nais das respostas ao m e s m o a r q u i v a d o s na 

T o r r e d o T o m b o (J. de A l a r c ã o , Introdução 

ao Estudo da H istória e do Pa trimónio Loca is, 

C o i m b r a , Inst. de A r q u e o l o g i a d a Fac. de Le-

t ras, r e i m p . 1 9 8 7 , p p . 2 1 - 2 2 ) . Os do is excer -

tos q u e se a p r e s e n t a m m o s t r a m que já naque-

la época a câmara d o d ó l m e n se e n c o n t r a v a 

esvaziada d o seu c o n t e ú d o , e p e r f e i t a m e n t e 

acessível a q u e m nela quisesse e n t r a r . 

Idem, ibidem, v o l . V I , n . ° 3 , M a r ç o 1 9 0 1 , p. 

6 9 . 

Mater iaes para o i n v e n t a r i o a r c h e o l o g i c o d o 

c o n c e l h o de Baião. I I . D o l m e n e m a m ô a s d o 

M o n t e da A b o b o r e i r a , Portugá lia , t. I I , fase. 

4 , 1 9 0 8 , p p . 6 7 2 - 6 7 3 . O a u t o r c o m e t e u m er-

ro ao a f i r m a r q u e a t a m p a da a n t a se e n c o n t r a 

assente sobre t o d o s os esteios da câmara . 

Q u a n d o refere q u e ao c o r r e d o r f a l t a a m a i o r 

p a r t e dos este ios, sugere que o r i g i n a l m e n t e ele 

seria m u i t o m a i o r d o q u e de f a c t o se v e r i f i -

c o u , através da escavação. Q u a n t o à " o r l a de 

pequenas p e d r a s " q u e rodear ia a m a m o a , ou 

se t r a t a de q u a l q u e r c o n f u s ã o , ou e n t ã o o au-

t o r a lude à p e r i f e r i a da c o u r a ç a de reves t imen-

t o , q u e p o d e r i a te r s ido pos t a p a r c i a l m e n t e a 

d e s c o b e r t o p o r q u a l q u e r escavação. 

De n o t a r q u e J. de Vasconce los p o u c o mais 

faz d o q u e c o p i a r pa r te d o q u e já J . A u g u s t o 

V i e i r a escrevera e m 1 8 8 7 , na sua o b r a O Mi-

nho P itoresco ( L i s b o a , L iv . de A . M . Pereira 

— E d i t o r , t . I I ) . A p p . 4 3 4 - 4 3 5 , escreve este 

a u t o r : " ( . . . ) e m p lena serra da A b o b o r e i r a , 

n o vas to p l a t ó d e n o m i n a d o a C h ã de Parada, 

nós e n c o n t r a m o s a lendár ia casa dos mouros 

o u dolmen ( . . . ) . A s i tuação d o d o l m e n é sobre 

u m t u m u l o o u m o n t í c u l o de t e r r e n o , h a v e n d o 

m u i t o p r ó x i m o , na m e s m a l i n h a , duas ou t ras 

m a m ô a s , e m u m a das quaes espec ia lmen t e se 

n o t a m ev iden tes vest íg ios da e x i s t ê n c ia de o u -

t r o d o l m e n . O q u e a nossa g ravura representa 

[ t ra ta -se d o m o n u m e n t o e s t u d a d o neste t r a -

b a l h o ] está a i n d a m u i t o r e g u l a r m e n t e conser-

v a d o , não o b s t a n te as procuras de thesouros, 

c o m q u e os lavradores das p r o x i m i d a d e s o 

t e e m d a m n i f i c a d o . Cons ta de nove pedras. 

i n c l u i n d o a c o b e r t u r a , e t e m mais c i n c o d o la-

d o e s q u e r d o e très d o lado d i r e i t o d a e n t r a d a , 

q u e é, c o m o de c o s t u m e , v o l t a d a a o r i e n t e . 

" A s i tuação d'esté d o l m e n e mamôas é, c o m o 

d issemos, e m u m vas to p l a t ó da serra d a A b o -

b o r e i r a , p l a t ó q u e b e m p o d e r i a comparar -se a 

u m a bacia p r i m i t i v a , cu jos relevos p l u t o n i c o s 

são f o r m a d o s a o c e i d e n te p e l o agg lomerado 

de penedias , c h a m a d o p e l o p o v o as meninas 

do crasto, e p o r u m a o u t r a aggregação deno-

m i n a d a o C astanhe iro excommungado ou La-

pa das éguas, que d e l i m i t a m , p o r assim d ize r , 

os très conce lhos de A m a r a n t e , M a r c o e Baião 

( . . . ) . A sensação que se e x p e r i m e n t a nesta a l -

t i t u d e de 1 .002 m e t r o s ac ima d o n ive l d o mar , 

c o m o e s p i r i t o c o m m o v i d o d i a n t e d e s t e s ves-

t íg ios de u m a raça e x t i n e t a , apenas v i v e n d o 

nas lendas e nos seus m o n u m e n t o s c y c l o p i c o s , 

n ã o p ô d e a pa lavra t r a d u z i l - a , a q u e m a não 

e x p e r i m e n t o u a inda . Mas essa a t m o s p h e r a v i r -

gem e s i lenc iosa da serra, o v e n t o que sopra 

f resco c o m o q u e i m p r e g n a n d o de neve a reste-

va h u m i l d e , a r o c h a ca lc inada e nú a desaf ian-

d o o ceu e a m e a ç a n d o a t e r r a , parece q u e nos 

segredam u m c â n t i c o selvagem de f o r ç a e de 

graça, o n d e se levanta o p r i m e i r o e i n i m i t á v e l 

g r i t o d o h o m e m d o m i n a n d o a t e r r a , e d o 

a m o r d o m i n a n d o o h o m e m . " Mais ad ian te , a 

p p . 4 6 6 - 4 6 7 , q u a n d o abo rd a o c o n c e l h o de 

Ba ião, V i e i r a v o l t a a refer ir-se ao d ó l m e n de 

Chã de Parada ( a p o i a d o , c o m o e m tan to s o u -

t ros aspectos re la t ivos ao c o n c e l h o , n u m escr i -

t o que lhe havia s ido f o r n e c i d o p e l o Dr. A le-

x a n d r e C a b r a l ) , nestes t e r m o s : " N o cabeço de-

n o m i n a d o a menina do crasto b r o t a u m a f o n -

te c o n h e c i d a desde remotas eras p o r fonte do 

me l, f i c a n d o a uns setecentos m e t r o s de dis-

tânc ia a casa do mouro ou d o l m e n ( . . . ) . A me-

sa o u ara que c o b r e t o d a a an ta é m o n o l i t h e , 

tosca na f ô r m a , de g r a n i t o d u r o e grosse i ro , 

sem o m e n o r vest íg io de t r a b a l h o h u m a n o , 

n e m signal o u marca s y m b o l i c a , e t e m a f ô r m a 

c i r c u l a r i m p e r f e i t a , m e d i n d o 3 , 6 0 m de c o m -

p r i d o p o r 2 , 5 0 m de largo. Assenta e m nove 

grandes lages de g r a n i t o postas ao a l t o , c o m 

u m a p e q u e n í s s i m a i nc l i naçã o para d e n t r o e 

d ispostas de m o d o que f o r m a m u m a c â m a r a 

a p p a r e n t e m e n t e c i r c u l a r . Todas estas nove pe-

dras t e e m a m e s m a a l t u r a de 2 ,45 m , v a r i a n d o 

na la rgura de 1,50 m a 1,90 m . As mais largas 

são a d o lado esquerdo da p o r t a da câmara , 

que t e m de largo 1,90 m e a d o f u n d o q u e 

t e m egual la rgura . A espessura de todas elas 

regula p o r 2 5 c e n t í m e t r o s , sendo t o d a v i a a 

mesa o u ara u m p o u c o mais espessa, p r i n c i p a l -



mente n o c e n t r o . A p o r t a d a câmara q u e está 

v o l t a d a ao nascente m e d e na a b e r t u r a h o r i -

sonta l 1,60 m a p p r o x i m a d a m e n t e e de a l t o 

2 , 4 5 m . 

" O aspec to e t e x t u r a e x t e r i o r d o g r a n i t o reve-

l a m que este m o n u m e n t o esteve d u r a n t e m u i -

tos séculos c o b e r t o de t e r r a até à mesa ou ara. 

As escavações ahi e f fec tuadas n e n h u m resul ta-

d o t e e m d a d o , o que não a d m i r a , p o r q u e ha 

m u i t o s annos ou séculos q u e f o i devassada es-

ta a n t a , a qua l pela sua e legânc ia , d imensões e 

b o m estado de conservação , é u m b o m e x e m -

p la r d o g é n e r o . " 

De reter , en t re o u t r o s aspectos , a re ferênc ia a 

c o n t í n u a s "escavações" p ra t icadas nesta a n t a . 

A este p r o p ó s i t o , é in teressante c i t a r u m passo 

de u m a car ta de M. S a r m e n t o , de A g o s t o de 

1 8 8 4 , e m que este escreve: " ( . . . ) O E d u a r d o 

q u a n d o v o l t a r a Baião (.. .) vae, d i z e l le , fazer 

exp lo rações n o d o l m e n da F o n t e d o Mel ( . . . ) . " 

(Cartas de Franc isco M a r t i n s S a r m e n t o , O Ar-

cheologo Português, v o l . V I , n . o s 8 - 1 2 , Agos-

t o / D e z e m b r o , 1 9 0 1 , p. 1 8 8 ) . N ã o a d m i r a o 

es tado de p r o f u n d o r e v o l v i m e n t o e m que en-

c o n t r á m o s t o d o o e n c h i m e n t o da c â m a r a e d o 

c o r r e d o r . 

(4) E x p a n s ão da c u l t u r a m e g a l í t i c a n o c o n c e l h o 

de A m a r a n t e (subs íd ios pa ra a h i s t ó r i a d o po-

v o a m a r a n t i n o ) , Traba lhos da Sociedade Por-

tuguesa de Antropologia e E tnologia , V o l . I V , 

fase. I, 1 9 2 8 , p. 6 9 . 

(5) I néd i to s de Rui de Serpa P i n t o . 3. As gravuras 

d a Casa dos M o i r o s - Ba ião, Arqueologia , n . ° 9 , 

J u n h o 1 9 8 4 , p p . 1 2 5 - 1 2 6 . I n f o r m a - n o s Santos 

J ú n i o r ( A r t e rupes t re , Congresso do Mundo 

Português, Pub l icações, v o l . I, L i s b o a , 1 9 4 0 , 

p p . 3 7 4 - 3 7 5 , n o t a 4 1 ) que " R u i de Serpa Pin-

t o fez sobre este d ó l m e n de S. J o ã o de Ovi l 

u m a c o m u n i c a ç ã o à Soc iedade Por tuguesa de 

A n t r o p o l o g i a e E t n o l o g i a (sessão de 14 de 

Fev. de 1 9 3 3 ) , r e f e r i n d o a ex i s tênc ia n o mes-

m o de p i n t u r a s e de gravuras. Esta descober ta 

daque le t a l e n t o s o c o m p a n h e i r o f i c o u i n é d i t a , 

po is a p o u c o mais de u m mês d a c i t a d a c o m u -

n icação , Rui de Serpa P i n t o m o r r i a v i t i m a d o 

p o r u m a feb re t i f ó i d e (23 de M a r ç o de 1 9 3 3 ) " . 

(6) Verbre itung und Typologie der G a liz isch-

Nordportugiesischen Mega lithgraber, M a r b u r g , 

1 9 3 8 (reprint L i sboa , 1 9 7 7 ) . 

(7) The Mega lithic Art oiWestern Europe , O x f o r d , 

C l a r e n d o n Press, 1 9 8 1 . 

(8) V . t a m b é m E. Shee e M.C. Garc ia M a r t i n e z , 

Très t u m b a s megal í t icas decoradas en Ga l i c ia , 

Traba/os de Prehistoria , v o l . 3 0 , 1 9 7 3 , p p . 

3 3 5 - 3 4 8 . 

(9) C o n t r i b u i ç ã o para o l e v a n t a m e n t o c a r t o g r á f i -

c o d o c o n j u n t o m e g a l í t i c o da Serra d a A b o -

b o r e i r a (conce lhos de A m a r a n t e e Ba ião) , Ac-

tas do Seminário de Arqueologia do Noroeste 

Peninsular, v o l . I, Gu imarães , p p . 3 0 - 3 1 e f i g . 

1 . 

(10) V . O . Jorge, Mega litismo do Norte de Portuga l: 

o distrito do Porto — os monumen tos e a sua 

problemá tica no contexto europeu. P o r t o , 

Fac. de Let ras, 1 9 8 2 , v o l . I, p p . 5 8 3 - 5 8 6 ; v o l . 

I I , p p . 2 1 6 - 2 2 0 . Este a u t o r t i n h a já e m 1 9 7 9 

p u b l i c a d o duas p lan tas , e laboradas p o r E u r í d i -

ce Carva lho , e m O M e g a l i t i s m o d o N o r t e de 

P o r t u g a l , Actas da 1. a Mesa-Redonda sobre o 

Neolítico e o C a lcolítico em Portuga l, P o r t o , 

G . E . A . P . , 1 9 7 9 , p p . 9 7 e 9 8 . U m a delas f o i re-

p r o d u z i d a e m R. Joussaume, Des Dolmens 

pour les Morts, H a c h e t t e , 1 9 8 5 , f i g . 4 7 , n . ° 5. 

(11) V . O . J . , Três d ó l m e n s d o d i s t r i t o d o P o r t o , Ar-

queologia , n . ° 8 , Dez. 1 9 8 3 , p p . 1 0 6 - 1 0 9 . 

(12) V í t o r O l i ve i ra Jorge e Mar ia Margar ida M o r e i -

ra, Escavação da M a m o a 4 de Chã de Parada 

(Baião, 1 9 8 7 ) , Arqueologia , n . ° 1 6 , Dez. 

1 9 8 7 , p p . 4 0 - 5 0 . V . e m p a r t i c u l a r as f iguras 

2, 3 e 4 . 

(13) De n o t a r que reservámos a i n t e r v e n ç ã o neste 

m o n u m e n t o , l i m i t a d a , c o m o d issemos, a son-

dagens, para o 1 0 ° anos c o n s e c u t i v o de esca-

vações na A b o b o r e i r a , p o r f o r m a a a p r o v e i t a r 

t o d a a expe r iênc i a a n t e r i o r . M e s m o assim, o 

t r a b a l h o rea l i zado está longe de ser p e r f e i t o e, 

s o b r e t u d o , ab r iu m u i t a s pistas que c o n v i r á ex-

p l o r a r e m f u t u r a s escavações. Talvez este 

e x e m p l o sirva de r e f l e x ão a cer tos jovens es-

tud iosos que ab raçam escavações c o m p l e x a s , 

n o m e a d a m e n t e de d ó l m e n s de c o r r e d o r , sem 

a p a r e n t e m e n t e se d a r e m c o n t a da responsabi -

l idade que tais t raba lhos e n v o l v e m , n o m e a d a -

m e n t e p o r i n t e r f e r i r e m c o m u m p a t r i m ó n i o já 

de si m u i t o ameaçado . 

(14) A g r a d e c e m o s a estas ins t i tu ições o a p o i o que 

nos c o n c e d e r a m , b e m c o m o à d i recção d a Es-

c o l a Secundár ia de Ba ião, ond e as equ ipas f i -

c a r a m instaladas. T a m b é m merece u m a pala-

v ra de r e c o n h e c i m e n t o a p a r t i c i p a ç ã o que a 

P r o f . a D o u t o r a Susana O. Jorge, da Facu lda-

de de Letras d o P o r t o , teve nos t raba lhos . 

T a m b é m os Drs. A n t ó n i o da Si lva Perei ra, 

Margar ida Santos S i lva e D o m i n g o s J . da 

C r u z , invest igadores d o C a m p o A r q u e o l ó g i c o , 

lhes d e r a m m o m e n t a n e a m e n t e o seu c o n c u r -

so, que agradecemos. N ã o é demais sa l ien ta r 

a ded icação das sucessivas equ ipas de e s t u d a n -

tes e de jovens l icenc iados que passaram pelas 

escavações, e que as t o r n a r a m poss íve is , e m 

115 



c o n d i ç õ e s c l imá t i ca s sempre agrestes c o m o 

sSo aquelas e m que se t r a b a l h a na Serra da 

A b o b o r e i r a , b e m c o m o dos nossos t raba lha -

dores braçais, que se encar regaram das tarefas 

mais pesadas e d a c o n s o l i d a ç ã o f i na l dos cor-

tes e de par tes a r ru inadas d o c o r r e d o r . 

(15) A p a v i m e n t a ç ã o desta ú l t i m a área fo i f e i t a 

c o m o f i m de f a c i l i t a r a conservação dos m u -

ros laterais , m a n t e n d o l i m p a a z o n a de acesso 

ao m o n u m e n t o . A s o l u ç ã o dos m u r o s de b l o -

cos teve e m v is ta , e x c l u s i v a m e n t e , a p r o t e c ç ã o 

dos cor tes p r o d u z i d o s ; o seu e f e i t o es té t i co 

n ã o é c e r t a m e n t e o m e l h o r , mas f o i o possíve l, 

c o m os me ios q u e t í n h a m o s ao nosso d ispor . 

De q u a l q u e r f o r m a , os Serv iços d o P a t r i m ó n i o 

p o d e r ã o , e m q u a l q u e r m o m e n t o , o p t a r p o r 

o u t r o s is tema que c o n s i d e r e m mais a d e q u a d o , 

i n c l u i n d o o p u r o e s imples e n t u l h a m e n t o de 

t o d a a área escavada d e f r o n t e d o c o r r e d o r . Se-

ja qua l f o r a so lução a d o p t a d a , p o r é m , ela 

deverá ter e m c o n t a os resu l tados e as h i p ó t e -

ses de n a t u r e z a c i e n t í f i c a aduz idas n o nosso 

t r a b a l h o . 

(16) L e m b r a m o s que na M a m o a 2 de O u t e i r o de 

Gregos, c u j o tumulus e área i m e d i a t a m e n t e 

e n v o l v e n t e f o r a m i n t e g r a l m e n t e decapados , se 

e n c o n t r a r a m , na p e r i f e r i a N E d o m o n u m e n t o , 

" ( . . . ) t rês c o n c e n t r a ç õ e s de grandes seixos de 

q u a r t z o le i toso ro lados , p a r t i d o s , f o r m a n d o 

u m a espécie de p e q u e n o s la jeados, assentes so-

bre o g r a n i t o da base ( . . . ) " . ( V . O . Jo rge , A 

M a m o a 2 de O u t e i r o de Gregos — Serra da 

A b o b o r e i r a , Ba ião, Revista de Guimarães, v o l . 

X C , 1 9 8 0 , p. 1 9 4 ) . A q u i es tamos pe ran te "es-

t r u t u r a s " i n e q u i v o c a m e n t e i n t e n c i o n a i s , cer-

t a m e n t e ligadas a q u a l q u e r aspecto s i m b ó l i c o 

e r i t u a l . N o caso de Chã de Parada 1 , o u a d m i -

t i m o s que os f r a g m e n t o s de q u a r t z o se espa-

l h a r a m e m t o r n o d o m e n c i o n a d o ve io dessa 

r o c h a , de f o r m a na tu ra l ou d e v i d o a fac to res 

h u m a n o s an te r io res ao tumulus, o u os re lac io-

n a m o s c o m este, h a v e n d o nesse caso que va lo -

r izar o f a c t o de pa rece rem concent ra r -se na 

p e r i f e r i a d o m o n t í c u l o ; mas só u m a a b e r t u r a 

de sondagens n o u t r o s p o n t o s da m a m o a pode-

rá a judar -nos a d e c i d i r e n t r e u m a ou o u t r a h i -

pó tese . 

(17) U t i l i z a m o s a pa lavra " g a l e r i a " c o m o s i n ó n i m o 

de c o r r e d o r , p o r u m a c o n v e n i ê n c i a de redac-

ção . O m u r o a q u e nos r e f e r i m o s deve d a t a r 

da passagem de Serpa P i n t o p e l o l o c a l , nos 

anos t r i n t a . 

(18) Escavação da responsab i l idade de H u e t Bace-

lar Gonça lves , que t i v e m o s a o p o r t u n i d a d e de 

v is i ta r d e t a l h a d a m e n t e . Neste m o n u m e n t a l 

d ó l m e n de c o r r e d o r observamos u m a m a m o a 

cujas es t ru tu ras f r o n t e i r a s à e n t r a d a da galeria 

se e n c o n t r a m e x t r e m a m e n t e b e m preservadas, 

e ap resen tam carac ter ís t i cas q u e , e m m a i o r d i -

m e n s ã o , se a p r o x i m a m das de Chã de Parada 

1 , a j u d a n d o a esclarecer estas ú l t i m a s . N o en-

t a n t o , a q u i l o que n o m o n u m e n t o de Baião de-

s ignámos " e s t r u t u r a de f e c h o " estar ia n o d ó l -

m e n de Sabrosa m u i t o mais p r ó x i m o d a e n t r a -

da d o c o r r e d o r . A g u a r d a m o s c o m v i v o interesse 

a p u b l i c a ç ã o dos resu l tados da escavação d o 

m o n u m e n t o t r a n s m o n t a n o , cu ja v is i ta aconse-

lhamos a t o d o s os a rqueó logos consagrados ao 

m e g a l i t i s m o , e m u i t o p a r t i c u l a r m e n t e ao estu-

d o de d ó l m e n s de c o r r e d o r e m que este ú l t i -

m o , sendo de c u r t a ou m é d i a d imensão , n ã o 

a t i n ja o l i m i t e e x t e r n o da m a m o a . Desde já 

p o d e m o s a f i r m a r que as observações fei tas nos 

do is m o n u m e n t o s c i tados são inéd i tas n o nos-

so p a í s , seja p o r q u e as es t ru tu ras que revela-

r a m n u n c a t i n h a m antes s u r g i d o , seja p o r q u e 

passaram despercebidas aos invest igadores. 

Elas v ê m c o n f i r m a r que u m a escavação n u n c a 

é u m a operação de r o t i n a , p o n d o cada caso 

p r o b l e m a s p r ó p r i o s e e x i g i n d o u m a ce r ta f i n u -

ra de análise p o r par te d o a r q u e ó l o g o , que 

t e m de estar a t e n t o à espec i f i c idade de cada 

caso (este p o n t o dev ia ser c u i d a d o s a m e n t e 

p o n d e r a d o p o r t o d o s os c a n d i d a t o s a "escava-

d o r e s " e pe la e n t i d a d e responsável pelas a u t o -

r izações de tais t r a b a l h o s , o u seja, o IPPC). 

(19) C remos ter a inda r e c o n h e c i d o a lgumas peque-

n íss imas manchas de p i n t u r a a v e r m e l h o nesta 

laje de cabece i ra , o q u e n o e n t a n t o te rá de ser 

t es tado p o r m é t o d o s f o t o g r á f i c o s adequados . 

É grande a urgênc ia de p r o t e g e r este d ó l m e n 

através de u m a vedação ; esta, p o r é m , a a ten-

der à e x p e r i ê n c i a o b t i d a c o m ou t ras m a m o a s 

já vedadas na Ser ra , e s i s temat i camen te vanda-

l izadas, não passará de u m o b s t á c u l o à pene-

t r a ç ã o d o gado , o que t o d a v i a já j u s t i f i c a o i n -

v e s t i m e n t o . A consc ienc ia l i zação da p o p u l a -

ção para o interesse e m salvaguardar este e o u -

t ros m o n u m e n t o s t e m s ido u m a p r e o c u p a ç ã o 

c o n s t a n t e dos m e m b r o s d o C . A . S . A . ; c remos 

p o r é m que as p r inc ipa is depredações p r o v ê m 

de v is i tantes ocasionais , sendo e x t r e m a m e n t e 

d i f í c e i s de c o n t r o l a r , d a d o o carác ter e r m o d a 

região. Neste d o m í n i o , t o d o s os esforços e 

boas in tenções c h o c a m c o m u m a real idade d o 

nosso p o v o , gener i camente c o n s i d e r a d o , que é 

a sua f a l t a de c i v i s m o e de c u l t u r a , real idade 

essa t ã o p r o f u n d a m e n t e e n t r a n h a d a que só a 

l o n g o p r a z o i rá sendo c o m b a t i d a . Esperemos 

que se a lcancem resul tados antes que t u d o , o u 
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quase t u d o , esteja d a n i f i c a d o . . . Ta lvez q u e a 

e d i ç ã o de pequenas b r o c h u r a s para as escolas 

d o ens ino p r i m á r i o devesse ser u m a acção 

p r i o r i t á r i a , a desenvo lver pela S.E.C, e m c o l a -

b o r a ç ã o c o m o u t r o s d e p a r t a m e n t o s d o Min is -

t é r i o da E d u c a ç ã o , e c o m as p róp r ia s autar -

qu ias . Desenhos deste d ó l m e n f e i t o s pelas 

cr ianças das escolas p r imár ia s de Baião, q u e os 

respect ivos professores ali levaram e m v i s i t a , 

d e i x a m - n o s u m a réstea de esperança n o sent i -

d o de que as f u t u r a s gerações de a d u l t o s acar i -

n h a r ã o de o u t r o m o d o u m p a t r i m ó n i o q u e é 

antes de t u d o seu. Só se p o d e p r o t e g e r o que 

se compreende , o que se sente c o m o um bem 

colectivo, e não o que se e n c o n t r a r o d e a d o de 

rede ou arame f a r p a d o , que p o r vezes só e x c i -

t a m o e s p í r i t o de d e s t r u i ç ã o . 

(20) As medidas ind icadas para cada rec tângu lo 

c o r r e s p o n d e m aos seus lados n o r t e e oeste 

(seg. esta o r d e m ) . 

(21) G . E . E . M . , É p i p a l é o l i t h i q u e - M é s o l i t h i q u e . Les 

m i c r o l i t h e s g é o m é t r i q u e s , Buli. Socié té Pré-

hist. França ise , 6 6 , 1 9 6 9 , E.T. , p p . 3 5 5 - 3 6 6 . 

(22) C o o r d e n a d a s : x — d i s tânc ia e m re lação ao la-

d o N. d o q u a d r a d o de 2 m de l a d o ; y — idem 

e m re lação ao lado E. ; z — p r o f u n d i d a d e e m 

re lação ao n í ve l 0 c o n v e n c i o n a l ( t o p o d o cha-

péu da a n t a ) . As camadas estão s i m p l i f i c a d a -

m e n t e ind icadas , sem subdiv isões ou o u t r o s 

deta lhes c o m p l e m e n t a r e s : a camada 2 p o d e 

ser t a m b é m a 2 a o u a 2 b , o u a sua " v a r i a n t e " 

2 ' . 

(23) A g r a d e c e m o s a H u e t Bacelar Gonça lves , d o 

Inst . de A n t r o p o l o g i a da F.C.U.P. , a d e t e r m i -

nação de diversas maté r ias -p r imas mais d i f í -

ceis para n ã o geó logos. 

(24) E m regra, t rata-se das d imensões m á x i m a s , 

sendo o c o m p r i m e n t o (ou a a l t u r a ) e a la rgura 

t i r ados segund o d i recções pe rpend icu la res . 

(25) La rgu ra das lamelas: in f . a 1,2 c m . V . J . M . 

M e r i n o , T i p o l o g i a L í t i c a , Munibe , a n o X X I , 

1-3, 1 9 6 9 , p. 1 8 . 

(26) G. e V . Le isner , D ie Mega lithgraber der Iber-

ischen Ha lbinse l: Der Suden, B e r l i m , Wa l te r 

de G r u y t e r , 1 9 4 3 , 2 vo ls . 

(27) V . Leisner , G. Z b y s z e w s k i e O. Veiga Fer re i -

ra , Les Grottes Artificie i/es de C asa i do Pardo 

(Pa lme la) e t la Culture du Vase C ampanifor-

me , L i s b o a , Serv iços Geo lóg icos de P o r t u g a l , 

1 9 6 1 , p p . 3 4 e seg. 

(28) V . F.A. S i l va , A M a m o a 2 da Se r r i nha . Serra 

d a A b o b o r e i r a (Ba ião ) , Arqueologia , n . ° 6, 

Dez. 1 9 8 2 , p p . 1 9 - 3 1 . 

(29) V . V . O . Jorge , Les t u m u l u s de C h a d e San t i -

nhos (ensemble m é g a l i t h i q u e de Serra da A b o -

(30 

(31 

(32; 

(33) 

(341 

(35 

(36) 

(37) 

(38) 

(39) 

b o r e i r a , N o r d d u P o r t u g a l ) , Arqueologia , n . ° 

12 , Dez. 1 9 8 5 , p p . 9 6 - 1 2 8 . 

V . V . O . Jorge e t a lii, As Mamoas de Furnas 

(Serra da A b o b o r e i r a ) , Arqueologia , n . ° 16, 

Dez. 1 9 8 7 , p p . 1 9 - 3 9 . A p r o v e i t a m o s para cor -

r ig i r u m a gra lha deste a r t i g o : as legendas das 

f iguras 2 5 e 26 (pág. 3 8 ) encon t ram-se t r o c a -

das. 

V . op. cit. na n o t a a n t e r i o r , p p . 3 6 e 3 7 . 

V . S. Lopez Plaza, A p o r t a c i o n al c o n o c i m i e n -

t o de los p o b l a d o s e n e o l í t i c o s dei SO. de la 

Meseta N. espano la : la c e r â m i c a , Se túba l Ar-

queológica , v o l . V , 1 9 7 9 , p p . 6 7 - 1 0 2 ; L u c i a n o 

M u n i c i o e M. Ftuiz-Galvez Pr iego, Un n u e v o 

y a c i m i e n t o n e o l í t i c o en la Meseta N o r t e : las 

cerâmicas decoradas de la Cueva de la Nogale-

d a . V i l laseca (Segovia) , Numantia , I I , 1 9 8 6 , 

p p . 1 4 3 - 1 5 7 ; L u c i a n o M u n i c i o , El N e o l í t i c o 

en la Meseta Cent ra l espano la , E l Neolítico en 

Espaha , M a d r i d , E d . Cá ted ra , 1 9 8 8 , p p . 2 9 9 -

- 3 2 7 . 

S.O. Jorge , Povoados da Pré-história Recente 

da Região de Chaves — V ila Pouca de Aguiar, 

P o r t o , I n s t i t u t o de A n t r o p o l o g i a da Facu lda-

de de Let ras , 1 9 8 6 (3 vo ls . ) . O le i to r e n c o n -

t ra rá nesta o b r a — u m a das mais exaust ivas ja-

mais pub l i cadas sobre u m t e m a de Pré-h is tór ia 

Recente p e n i n s u l a r — t o d o u m r e p o s i t ó r i o de 

dados sobre as cerâmicas daque le p e r í o d o n o 

N W i b é r i c o , i nser ido n u m a m p l o c o n t e x t o 

p r o b l e m á t i c o . 

J. M a r t i n e z e A . Va le ra , c o m u n i c a ç ã o apresen-

tada ao I o C o l ó q u i o Viseense de A r q u e o l o g i a , 

V i s e u , A b r i l de 1 9 8 8 . 

V . A . R o d r i g u e z Casal, A ce râmica c a m p a n i -

f o r m e de " A M i n a de P a r x u b e i r a " (Comarca 

de Xal las, Ga l iza) , E l Museo de Pontevedra , 

X X X V I , 1 9 8 2 , p p . 1 6 7 - 1 7 7 ; Monser ra t Gar-

c ía -Las t ra M e r i n o , Pr imeros resu l tados de la 

c a m p a n a de excavac iones arqueo lóg icas 1 9 8 2 , 

en el y a c i m i e n t o c a m p a n i f o r m e de " O F i x ó n " 

( H í o , Cangas de M o r r a z o , P o n t e v e d r a ) , Ponte-

vedra Arqueológica , I, 1 9 8 4 , p p . 1 1 3 - 1 3 4 . 

V . op. cit. na n o t a 3 3 supra . 

A . A . H . Bacelar Gonçalves, Escavação da Ma-

m o a n . ° 2 de O u t e i r o de A n t e — Serra da 

A b o b o r e i r a — Baião, Arqueologia , n . ° 9 , Ju-

n h o 1 9 8 4 , p p . 2 2 - 4 2 . 

Consul te-se a o b r a c i t ada na n o t a 3 3 supra . 

L a m e n t a m o s não ter s ido possível a este inves-

t i g a d o r o e n v i o para p u b l i c a ç ã o , neste v o l u m e , 

de u m resumo dos seus t raba lhos , s o l i c i t a d o a 

t o d o s os c o l a b o r a d o r e s d o C .A .S .A . c o m mais 

de u m a n o de an tecedênc ia e m relação à data 

de en t rega dos or ig ina is para c o m p o s i ç ã o (V . 

O.J . ) . 
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(40) A g r a d e c e m o s a H u e t Bacelar Gonçalves esta 

d e t e r m i n a ç ã o . 

(41) A g r a d e c e m o s ao S e n h o r Pro f . Car ia Mendes a 

a m a b i l i d a d e da sua c o l a b o r a ç ã o . 

(42) Mais u m a vez expressamos o nosso reconhec i -

m e n t o ao S e n h o r E n g . ° A . R. P i n t o da Si lva 

p o r este n o v o c o n t r i b u t o p res tado ao C.A.S.A. , 

c o m o qua l c o l a b o r a há vár ios anos, razão pe-

la qua l t e m o s a h o n r a de o cons ide ra r c o m o 

u m m e m b r o da nossa e q u i p a . 

(43) E n t r e t a n t o , e m J u l h o de 1 9 8 7 , o S e n h o r Pro f . 

Ru i P i n t o R i c a r d o , a q u e m agradecemos a co -

laboração q u e c o n n o s c o v e m m a n t e n d o desde 

1 9 7 8 , env iou -no s os resul tados das análises 

respei tantes a amost ras c o l h i d a s pela e q u i p a 

d o C e n t r o de Pedo log ia na M a m o a 1 de O u t e i -

ro de A n t e , e, p o r nós , nas m a m o a s de O u t e i -

ro de Gregos 2 e 3 , Chã de S a n t i n h o s 2 , Fur-

nas 2 e Meninas d o Cras to 3 . E m ca r ta de A b r i l 

de 1 9 8 8 o m e s m o inves t igador remeteu -nos al -

guns c o m e n t á r i o s a esses dados , dos quais se 

p o d e m i n f e r i r duas conc lusões de grande i m -

p o r t â n c i a c i e n t í f i c a : 

a) a fossa de Chã de S a n t i n h o s 2 n ã o c o n t i -

n h a f ó s f o r o e m grande q u a n t i d a d e (ele d i -

m i n u i da a m o s t r a 1 para a 5, is to é, à me-

d i d a que se " d e s c e " na m e s m a c a v i d a d e ) , o 

que parece p ô r e m causa a sua i n t e r p r e t a -

ção f u n e r á r i a . Tratar-se- ia de u m m o n -

m e n t o m e r a m e n t e r i t ua l ? (v. op. c/f . na 

n o t a 2 9 supra , f i g . 2 3 , pág. 1 1 5 ; os locais 

das 5 recolhas estão assinalados p o r p o n t o s 

negros, e n u m e r a d o s de 1 a 5 ) ; 

b) os teores de f ó s f o r o , nos n íve is de base das 

m a m o a s , subjacentes às mesmas, e q u e te-

mos c o n s i d e r a d o c o m o restos de solos an-

t igos en te r rados , são s i g n i f i c a t i v a m e n te 

elevados e m t o d o s os casos anal isados, 

c o n f i r m a n d o as observações fe i tas para a 

M a m o a d o M o n t e da O lhe i ra ( R i c a r d o e 

M a d e i r a , Arqueologia , 1 3 , J u n h o 8 6 , p p . 

1 4 0 - 1 4 3 ) . 

(44) A n t o n R o d r i g u e z Casal ap resen tou ao I V Con-

gresso Nac iona l de A r q u e o l o g i a ( F a r o , M a r ç o 

de 1 9 8 0 ) , cujas Ac tas n u n c a f o r a m pub l i cadas 

( f a c t o cujas consequênc ias negat ivas para o 

p r e s t í g i o da A r q u e o l o g i a d o nosso país é des-

necessário sa l i en ta r ) , u m a c o m u n i c a ç ã o i n t i -

t u l a d a " A A n t a de " A P a r x u b e i r a " na b isbar ra 

de Xal las ( G a l i z a ) " , N o respec t ivo resumo, 

a f i r m a v a : " A masa t u m u l a r estava f o r m a d a 

p o r u n h a m o r e a de te r ra m o u r a m i s t u r a d a c o n 

c a n d u l l o s de d iversos t a m a n o s que n o f u n d o , 

d i r e c t a m e n t e sobre o x a b r e e m e s m o d i a n t e 

d o c o r r e d o r , c o n f o r m a b a n u n h a espécie de en-

l o u s a d o . " O m e s m o a u t o r , e m c o m u n i c a ç ã o 

p u b l i c a d a nas Ac tas d o C o l ó q u i o In te r -Un ive r -

s i t á r i o de A r q u e o l o g i a d o Noroes te (Portugá-

lia , nova série, v o l . I V / V , 1 9 8 3 / 8 4 , p p . 4 7 - 5 1 ) 

refere-se n o v a m e n t e ao a p a r e c i m e n t o , na Ga l i -

za, de " c o r r e d o r e s c o m en lousados (Pa rxube i -

r a ) " (pág. 4 8 ) . Por seu t u r n o , R. Fabregas V a l -

carce e F. Cr iado B o a d o , e m c o m u n i c a ç ã o fe i -

t a ao Congresso M u n d i a l de S o u t h a m p t o n ( In -

g la te r ra , S e t e m b r o de 1 9 8 6 ) , i n t i t u l a d a " S o m e 

aspects o f the m e g a l i t h i c c u l t u r e o f N W Ibe-

r i a " (cu jo t e x t o f o i d i s t r i b u í d o aos p a r t i c i p a n -

tes) , t o c a m n u m p o n t o e x t r e m a m e n t e i m p o r -

t a n t e ao r e f e r i r e m que " S o m e o f the biggest 

and m o s t c o m p l e x m e g a l i t h i c m o n u m e n t s 

f r o m Gal ic ia p resen t d r y - s t o n e wa l l s w h i c h 

c o n t i n u e the passage across the m o u n d . Some-

t i m e s t h e y are associated w i t h l i t t l e s tone 

p a v e m e n t s . (...) i t is t h e r e , in e x c a v a t i o ns c o n -

d u c t e d in t h e last years , t h a t s tone ido ls w i t h 

a n t h r o p o m o r f i c f i g u r a t i o n s were r e c o v e r e d . " 

(pág. 6 ) . N u m m o d e l o e v o l u t i v o d o " c o m p l e -

x o m e g a l í t i c o g a l e g o " q u e c o n s t i t u i a f i g . 9 

da c i t a d a c o m u n i c a ç ã o , inserem o desenho es-

q u e m á t i c o da p l a n t a de u m d ó l m e n de cor re -

d o r c u r t o , que parece pro longar -se para o ex-

t e r i o r p o r es t ru tu ras laterais e m pedra m i ú d a , 

q u e c o r r e s p o n d e r i a m , j u l g a m o s , às referências 

fe i tas n o t e x t o a c i m a c i t a d o . Apesar da escas-

sez de i n f o r m a ç õ e s que p o s s u í m o s , parece-nos 

q u e os dados a c i m a c i tados p o d e r ã o v i r a ser 

i m p o r t a n t e s para u m m e l h o r e n q u a d r a m e n t o 

dos resul tados das escavações e m Chã de Para-

da 1 e e m Mador ras 1 . É u m assunto q u e espe-

ramos deba te r c o m os colegas galegos n o p r ó -

x i m o C o l ó q u i o de A r q u e o l o g i a d o Noroes te 

Peninsu lar ( S e t e m b r o 8 8 ) , e m q u e o megal i t i s -

m o da Gal iza e d o N o r t e de Por tuga l será u m 

dos p r inc ipa is temas e m f o c o . A l iás , cons ide-

ramos este n . ° especial de Arqueologia c o m o 

u m " t e x t o de a p o i o " para os debates de tal 

reun ião c i e n t í f i c a . 
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